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Assignutnras : SEM ESTAMPILHA: Anno, 4,5000 réis; Semestre, 26000 ,ç

réis; Trimestre, 15000 réis; Avizlso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 4,:5500 réis; Fe_

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adeantndo. . _guru-rent

Ej um dos posses. _corresporident '3* é axiomatico. Quem não tem pago ao

em Paris_ Mpnsíe'nr A; L0-' Estado as suas contribuições, é porque

fette. -Rfiá ' Caninarti'n', 6 1.
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O direito de reunião

A proposta de. lei sobre' 'o_, direito

de reunião', apresentado pelo sr. 'mi-

nistro do reino no camara. dos deputa-

dos, é assim concebida:

«Senhoresz-Respcitar todasas liberdades indivi-

duaes e garantir todos os_ direitos dos cidadãos, e da

essencia do systems monarclnco representativo por

que se rege a nação portugueza. _ _ _

No uso dessas liberdades e no exerciam desses

direitos nao convém estabelecer outras restricçues

além das indicadas pelas superiores eugencias _dos

interesses collectivos e pela unprescnptivcl ¡ici-.cssula-

de (le fazer acatar as leis c manter a ordem publica.

U direito «lc reunião, tato inlintamentchgado com

o direito de petição garantido na lci fundamental, ile-

\e ser regulado cm harmonia com estes principios, c

foram clles os que inspiraram a presente proposta de

lei. E' corto que os mointros do parlamento _socos

\urdadciros e legitimos mterpretcs das convenienciss

publicas, e os natura-s defensores dos interesses ge-

iaes _do putz; mas não e nos exacto que a todos os

outros cidadioe assistê eli'ô'tltt'el10›uç inn-rm; '

embora indirectamente, com as suas petições e_ as suas

repi'est-ntaçi'ies, na dllllL'll tarefa mais especialmente

niruinlii-Ja aos altos poderãs do latitude, .

Entre nos, o uso ilo direito_ de reunião esta longe

dc ser habitual, para o que mudo contribuem a tar-

guem com que podem ser .representados todos _os lll-

toi-esses no parlamento, o livre exercicm dos direitos

ile ptltçãt) e de propagando, e ate a faculdade conco-

ilida as corporações admimstrativas de cmittireiu vo-

tos consultivos de sua inteiaUva sobre os assuniptos

de mais elevado interesse publico. .tias nem por isso

importa menos regular, em sentido amplamente_ li-

beral, o exercicio d'este Importante .dll'ellu politico,

ato porque longe de. ter muuuicmeiues, often-ce, a

nosso ici', vantagens incontestavels tiiilo quanto ton~

da a interessar o pai¡ nos superiores problemas .da

sua governação, desenvolvendo e alargando .n nda

politica nacional, e' associando os niveis-os elementos

da socmdade portuguesa n'unia coupertlçuu dedicada

e harmonia» para o bem counnnin. A iiidillrrcnçu dos

cidadãos é symptoms pouco aiiiuinilor de Vitalidade

collective, e nao raro causa indirecta mas fatal (lc

mentareis erros, que a todos callt'tt'l.t evitar. As dis-

posições da proposta de Ici .são Simples e claras. U

exercicio do direito de reunião não depende de liceu-

ça previa, e só pôde ser suspenso, quando houver at-

tentado contra as leis ou pertnrbaçzto da ordem pu-

blica. Assim, de harmonia com s indole eminente-

mente liberal das nossas instituições e dos nossos cos-

tumes politicos, se regula nina justa concordancia dos

direitos dos cidadãos com os direitos e ltgitiinos in-

teresses da conectividade. N'estes termos, lisougeia-me

a esperança de que concedereis a vossa illustrnda ap-

provaçño à seguinte

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.“ O exercicio do direito de reu-

nião, “quer em logares publicos, quer ou¡ re-

cinto fechado, não depende de promo. licen-

ça da auctoridedc publico, nem prejudica as

faculdades ordinarias da mesma aactoridade

em materia de policia.

Art. 2.°-0s promotores, convocadores

ou organisadores da reunião ficam obrigados

a participar por oscripto, por elle: assiguado

com as assignnturns devidamente reconhe-

cidas, e com antecipação do quarenta e mto

horas pelo menos aos governadores Civis nos

concelhos das capitacs dos districtos, e nos

outros concelhos nos respectivos administra.-

dores, o dia, bora e local da reunião o se

esta tem por tim uma conferem-.ia ou alguma

discussão de interesse gornl ou local, ou ae

destina a. objectos eleitornes nos termos do

artigo 38 do cortado lei de 23 do novem-

bro de 1859.

Art. 3."-As reuniões não podem ter lo-

m' nas vias publicas nem de noite além das
g .

novo horas no verão ou dos oito horns no

inverno, e serão presidides e dirigidas por

cidadãos, quo estejam no pleuogoso dos seus

direitos ciVis e politicos, o thlut dOlulclll-a..

dos no concelho, em que se recusar u reuniao.

Art. elf-_Serão dissolvidos as reuniões

publicas, e observar so-hn o dispostono M.

tigo 17'¡ e seus pai-agrephos do podng Po.

ml, quando deixem ,de star cumpridos os pro-

ceitos dos artigos 2.” o o.“ desta lei, qunu.

do n'sllss sq transgredirom por qualquer ou-

tro modo as leis penses, o bem assim quan-

(lo sc dosviurcm do tim legal, para que to.

nham sido convocadas, ou por qualquer lol'-

tnrbnrem o ordem publica.

ma õ.“-Ficu revogada_ a. legislação om

contrario. ›

O pensamento do proposto nlnrga

as :franquias liberues, nào tnuto como

seria para desejar, mas Concede-nos

muito mais do que tinhamos, e isso é

já um bem que não podemos deixar de

reconhecer e de spplaudir.

Medida › necessaria

Precedido d'um relatorio como o

antigo ministro dÍestudo e distincto par-

lamentar os'snbe fazer, o .sr, ,Eduardo

José Coelho apresentou na' _sessão de sn-

bndo ultimo o Seguinte projecto de lei:

Art. 1.° As dividas á fazenda nacional ,por con-

tribuições directas de (juaesquer exercicios no :in-

no de 1890 a 4-89!, inclusn'e. e vencidas ate .ll de

dezembro de 18m, poderão ser pagas dentro em dois

amics, cm prestações seiiiesttfacs, com tanto que cada¡

uma d'ellas mto seja inferior a ?$000 reis, UDIllltluun:

do a contar-se-lhe o juro da móra des-ie o pagamento

da primeira prestação.

fã 1.° Os devedores à fazenda, que pretenderem

aproveitar-se dc'benetlcio concedido n sistem-figo, as

.um o deverão declarar perante os respectivos escri-

\iies de fazenda no praso de (30 dias, contados da pn-

liticação d'esta lei ua fotus olllcial do governo, _

§ 2.“ A_ falta di: pagamento _ile uirltiprestaçao,

torna 'vencidas', nos termos do art. 752.** do cod. civil,

todas- as que. se deverem, as quaes -seráowobradzn

pelos meios ordinaitps. í , . › _ V,

§'3.°'E' peruultido ao pegador o pagamento de

duas oii mais prestações ao mesmo tempo, e neste

meu o art. 742.4' do cod. civil só pode appncar-sc_ se

o devedor não pagar a primeira prestação vencida,

decorrido o tempo relativo :t sonima das picstações

pagas nos termos d'este g. . í V _ ~

§ 4." Para a execução desta lei ohsri'vfir-sr-liio,

quaiuoa. formalidades de processo, as nistriieçoes re-

gulauientaijes do 28 de aliril de isso. _ . _

Att. '1° Fica revogada a legislação em contrario.

 

Procede_ assim, quem sabe o que

tem _sido e. medida doer. ministro'da

fazenda, que tem ;por-fim levar aos co.-

fres publicos as dividas ao Estudo..

O modo porun em algumas co-

marcas. .e concelhos .se 'tem procedido

na, cobinnçnd'essss dividas, tem sido

por tal modo coet'civo. enttentatorio

mesmo da dignidade .dos devedores,

que não_._p0_dia deixar _de ,despertar ,a

uttençâo d'aquelles que estão mais a

par dos soffriinentos e dos desditas do

povo. _Ninguem deve por vontade. Isto

não tem podido. Partindo d'este prin-

cipio, o "sr. ministro da fazenda devia

sei' humano_ até ao ponto de Conceder

nos devedores um praso razoavel para

poderem arranjar as suas cousas de

modo que podessem pagar sem os sn-

crificios viõlentos a que teem estado su-

gcitos os que devem.

E'imuito para louvm', pois, o pro-

cedimento do illustre homem politico

que apresentou o projecto-projecto

que, ae passar, como é de crer que pas-

' se sem demora., irá ainda remir muito

vexnção, c suspender muitas lagrimas.

Que alcantara onde o projecto foi

apresentado o vote sem demo 'a, é o

que desejam todos os que teem corn-

ção porn sentir.

O modo porque se estava proceden-

do ua cobrança dns dividas á fazenda,

tinha muito de desliuiunno, e o que-

póde Classificar-se d'este modo repro-

va-se e condemna-se.

-___.--_-_

A emig 'ação

Na re-.reheiloiia da comarca de Villa

ll-ral fm“:ini \midi-Jos 2:'u'ltt piSsapoi-tes

desde o principio do :nino economico

ate :to fim de abril prelci'ito. No lllt'7.

de fevereiro venderam-se all¡ »'¡Utl pas-

sapo: los, 501) em março e #Ottoni .'llll'll.

Euros amos-dc abnt-:Junildcunhn -

carain em Lisboa de i'L-:ri-sx'ii d.: Brazil

2:70'.) individuos. A emigração do Norte.

continua fazendo-.w .-n¡ largicscaln. Nos

ultimos cinco "1"ch só do conohho tl:

Mangualde partiram para o Brazil nula

menos de 31,72 emigrantes. E pensamos

que alli :ingricultura lucti ruin falta

de braços. la' elnqiianlo as pruvinrizis do

norte so.- desporóam, em Lisboa ninguem

pensa no inodode se poder alalliar e

mal”

Diario Popular, dc 2t)-6-93.

E' simplesmente nssmnbroso, isto!

No entretanto, e npesnr do espanto

com que toda a gente o lê, nas tabel-

las du nova reforma da contribuição

industrial, encontra-se o seguinte:-

aClasse fi.'_K Agente ou commissionndo

volante, dc emigração e passaportes»

Isto, bem claro, quer dizer, que o

governo, se não protege, pelo menos

não procura obstnr á emigração.

Quando de toda n parte surgem

clamores contra tão hediondo Commer-

cio; quando n maior parte da imprensa.

se pronuncia. claramente contra essa

enorme desgraça, é que o sr. ministro

da fazendo se lembra de poupar essa

infumissima industria l

Em que paiz vivemos!

Quando todas us nações cultos da

Europa se empenham em fazer pro-

gredir a sua população como uma fon-

te 'da receita publica, nós, os portu-

guezes que só vivemos das primeiras

impressões, não só não obstamos ii emi-

gração, mas até a pntrocinsinosl

E se ainda no menos o imposto

fosse duro! Mas não. Nus terras do 3.'

e 4.“ ordem, onde mais prelomiuazn

esses vampiros engines. apenas lhes é

lançada n verbo de 1750-00 e 135000

réis! 0111,58 como diz o illustre iui-

nistro dn fazenda n Contribuição é

calculada na 1."“ parte dos lucros, pa-

rece impossivel que se comprehenda

apenas o lucro de 1705000 réis u'uma

terra como Coimbra, onde um engaja-

dor muito conhecido não dá o seu lu-

cro annual por 1:0005000 réis!

Então, ceiuo cnlcularnm essa con-

tribuição? Como receitas, que. estão

completamente erradas nos lucros que

percebem? Claro está que nn iitosma

tnbelln e classe da tnl industria hn essa

protecção escnndnlosu nos traficantes

de carne humana.

No Llistricto do Coimbra calcula-se

que se passam por nuno lzõoi) passa-

portes. 0m mil e quinhentos emigran-

tes o que dito, pelo menos, no engaja-

dor, é uma libre.. c são portanto, 1:500

libras ou 65253000 réis, a que cor-

respondia a. contribuição dc 6725500

réis nnnunes.

Não, senhores. Lauçarnmdhe ape-

nas R$000 réis! E collectarum us des-

graçndns vendedeirns de fructas, hor-

taliças e ovos, que mal ganham, em

teri'rts como Aveiro, .Coimbra, Vizeu,

Costello Branco, etc.. para pagarem as

rendas dos looanlas onde fazem o seu

pequenissimo negocio! E querem ver

quanto pagam essas infelizes, nas ter-

ras de 4.“ e 5.“ ordem? 43000 e 5.5000

réis, n que Corresponde o lucro de 40

e 503-000 réis annuaes.

_Estas vei-bus de lucros nem che-

gam aos capitnes empregados! v

Por aqui se pode avaliar das ano-

malias que sc encontram n'esse proje-

cto da nova contribuição industrial,

que vne produzírgrnudes embaraços

a muitas industrias, e que dará. em

resultado muitos processos de falhas.

Se é preciso fazer sacrifícios, já

que tanto se tem esbaiiju'lo, façam-se;

mas que nã.) ss lancem contribuições

.a esmo sem largo estudo.

O inal de tudo isto, está em que as

leis tributnrins só são feitas pelas direc-

ções geraes,devendo ser ulli chamados,

pelo menos, uni escrivão de fazenda. de

cada districto, para. que collaboreiu

n'esses trabalhos, pois q'ie devem ter

conhecimento' de quanto pode pagar

esta ou aquella industria.

Em quanto isto não se fizer, o nos-

so systems. tributario hit-(le ser tumul-

tunrio, defeituoso, imperfeito, e trazer

grandes embaraços aos governos e aos

governados, creinm-o.

*-

A Gitmttl'tt d'Alberguriu

No Albergariense de 1? do correu-

te, encontramos o seguinte:

_. _

Sessão ordinaria de 13 de junho

Presidencia do sr. dr. João Eduardo No-

gueira e Mello. Vereadores presentes os srs.:

di'. Manuel Marques de Lemos; dr. Fron-

cisco Antonio do Miranda., o Joãi Lopes da

Coste.. N'esta sessão, e sobre proposta. do sr.

presidente, deliberou-so unanimemente quo

as obras dos poços municipaos sejam conti

nnadusaté se completar o seu tolhnmento.

E informando o mesmo que por deliberação

do nono passado, tomado em sessão de 27

(lo setembro, se poaesse em an'cznatação o

fornecimento da. telha marool'uezn de ll“ qua-

lidade, necessaria. para. a mesmo. obra, sem

quo apparecosse licitante quo tomasse o mas-

ino fornecimento pelo preço que estava or-

çado, o que consta da neta da sessão de 2.”)

d'outubro do mesmo nuno, foi unanimemen-

te deliberado que o fornecimento de toda. a

telha marcelbezn de l.“ qualidade. necessa-

ria para. o completo tolhumento dos poços

inunicipnes, volte novamente :i praça no dia.

ll de julho proximo, por uma hora da titr-

de, nas selos das acesõss d'esta camara,sen-

do a base da licitação o preço do orçament-

to, quo é do 4093150 réis, com iii-ais o nc-

croscento do fi.“[o que elevn o dito preço :t

4295607 réis, devendo scr entregue o foi'-

nccimento a quem o queira fazer por praça

, a

., 7.: -' ._r'_;'
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bom que esta verba.; outras igunes

pudessem compensar algumas das pro-

postas de fazenda, que provavelmente

não terão a. npprovnção da camara; re-

firo-me principalmente á proposta so-

bre a contribuição predial, n qual já

declaro que; não voto, apesar de ser

muitissimo rpgenerndor e ministerial.

Esta questão dos ai'biti'ailores tem sido

para aqui trazida muitas vezes, e pa,-

reoe-mc que (levin ter uma solução.

Como vejo presente o sr. ministro da

justiça, chamo_ a ntteução de s. ex.“ pa-

in este nssumpto e peço-lhe que diga

á camara se estos homens, que tanto

têem reclamado e tanto têem pedido,

têem ou não rnsão e justiça (Apoiados)

para insistircm nas suas reclamações.-

c O sr. ministro do justiça: -O illus-

tre depiitadoo sr. José Victorino, opre-

senton uniu representação dos ex-ar-

bitradorcs jnilicines,c dirigiu-se n mim,

como que desejando saber qual é o

meu pensmneuto relativamente :t essa

inferior a este. Mais se deliberou polu. nics- classe delunciaionnrios.

me forme., quo no indicado dia, hora e lo-

cal, se entregue em ogunl arrematnção o

fornecimento dos canos, telhas, curvas o ba-

cias necessarias para o manilhamcnto dci

grcz do telhado, e que este fornecimento se-

je ogunlmcnto entregue n qnoin o fizer por

menos do preço orçado, quo ii do Ill-$600

réis; Doliliorou 'finalmente n camara que ne-

nhnm licitante soji :LlJllttllO a lançar, sem

fazer previamente o tlepOsito do '5 "l, do

preço base da licitnçio; quo iinnicdintnmeu-

to se publiquom unnuncios no jornal da. lo-

calidade o edita-es nos lugares tlo.cstyllo,

communicsndo as arremntnções referidas,ctc.

Pelo que acaba de ler-se, a camara

cedendo ao pezo da opinião, resolveu-

se n continuar :t obrn do edificio pn-

blico-do edificio que é um melhora-

mento de vulto e de importancia. para

a Comarca, e por isso não lhe ncgnmos

o nosso louvor.

Sem todavia ¡ii'etCi'idci'iiios entrar

no modo porque ndiiiinistrn, parece-

nos, porém, que ndiantavu muito mais

e geririn mais economicamente, se Com-

prasse n telha e o mais que preciso,

onde mais barato lh'o foruecosscin. A

nrrematnção dar-lhe-hn maior dispen-

dio, porque o fornecedor não presta

serviços sem que precetla a convicção

do ganho, e esse ganho ficaria no co-

fre do municipio sem passar a mãos

estranhas. A camara compraria fi sua

escolha e não correria o risco de rece-

ber um fornecimento menos escolhido.

Mais com isso nada temos. O que dese-

jamos é que' a obra prosign e se com-

plete como convém ao concelho e á

villa, que tão importante é jz-i. pelo seu

coznmercio, pela. sun industria c ainda

pelas condições i'urnes dat sun população.

ine a obra continue e se complete,

é o que muito desejamos.

W..

Arbitradores judiciucs

Sob esta epigrnpho uni collegn

nosso de previnem escreve:

:Ha nove meses, que foram extin-

ctos os nrbitrndores judicines crendos

pelo decreto de 29 do julho do 1.686

C regulamento do 17 de março do

1887.13n cinco nunes, quo aquclln

classe de funccionurios trabalhou no

serviço, que lhes f'ôrn. distribuido, não

vemos, que, depois do despoticodecre-

to, que os extinguiu, o rumo de servi-

ço, que lhes iucumbin. tenha. inelli-J-

nulo, quer no pessoal escolhido para

elle (ul Zibitum das partes interessadas,

quer mesmo no que respelttt nos inte-

resses do tliezouro publico.

Se com n extincçiio dos arbitrado-

res officiaes o serviço tem melhorado,

não o sabemos, nem temos dados, que

nos levem n essa supposição, c é por

1550 que, cniqiinnto nai.) vii'mos isso

comprovado com factos, continuare-

mos a dizer, que o serviço não tem

melhorado depois d'umn medida. dieta-

torial, que foi um nrrojo mal acceite

pelo pniz, o que foi d'um considernvel

prejuizo_ para o thezouro,

E' possivel que no principio d)

trabalho, alguns arbitruclores uzio sn-

tisfizcssem por completo, no que havia.

a esperar-so d'ellcs; mas isso não pro-

'n, que um pessoal sempre emprega.-

do no mesmo genero de serviço não

viesse, mais tarde, n ser preferível, pe-

la sua competencia, u. individuos, que

não tem a mais leve noção nen¡ espo-

riencia do que vale o predio pelo seu

rendimento e pelo sun fertilidade.

Voltar a traz é, algumas vezes,

prudente e acertado; n7este caso, po-

rém, em o nosso entender, foi uma te-

meridnrle e um gi'a'idissiino erro, que

esportisz vêr remedio. lo.

Cam relnç-'n a este ussunp:: abai-

xo trauscrevcnios oque, ha dias, se

passou na cn nara dos srs. o', tltRlJil

O sr. Jose' Victorino: «Apresentan-

do uma representação contra. o decreto

que extinguii'a a Classe dos arbitrado-

res jndicines, disse:

c Sr. presidente. Não repito os argu-

mentos que foi-am apresenta los pirj-,i-

risconsultos notaveis, levo simplesmen-

te a representação á nceeitnçfio do cn-

mnrn para ellajnlgar coins foi' con-

veniente. Parecia-me conveniente que,

hoje que estudios a. procurar tolos os

meios do erear receita, não devíamos

desperdiçer este que 'calmante tld uma

verba importante para o estudo. V. es.“

sabe que havia. grande numero de ar-

bitradores, todos ellos pagavam uma.

declina de industria importante, e esta

declina traduziu-se no fim do anne em

muitos contos de réis. Talvez fosse até

Devo dizer com toda a franqueza e

clareza que até hoje, ainda me não oc-

cnpei de saber quites fo 'um as razões

ponilei'osns que determinava-n n ex-

tincção (ln classe dos nrbitradores. Se

isto é um peccnilo, cu me ponitcncio

d'ellc: mas n minha nttençfio tem con-

vergi-lo para outros nssumptos.

Creio que o decreto quo extinguiu

nquclla classe, assim como outras pro-

videncias adoptadas pelo governo nn-

terior,tcêm de ser snbmettidas á. com-

llll'SS'dO do bilhcnjn eleição já ouvi aqui

por vezes solicitar. A cmnarn terá en-

tão occasião de apreciar as representa-

ções enviadns por essa classe, e de ver

se effectivamente deve ser modificado

ou revogado o decreto que n extinguiu.

Com referencia á classe dos nrbi-

tradores, tenho ainda :i dizer que seriu

com effeito conveniente haver em cn-

dn comarca um numero do individuos

que, pela sua experiencia e interven-

ção repetida em nssumptos de louva-

çfio, e outros em que são Clin nados :i

intervir nos processos jndiciaes, tives-

sem a lqniriilo uns certos conhecimen-

tos especines ii'esses nssurnptos; eque,

por consequencia, pudessem auxiliar

convenientemente n organisaçâo dos

processos. e n melhor maneira de ad-

ministrar justiçn, o que, eniquanto a

mim depende especialmente da bon es-

' calha do pessoal que se fizer.

Se alguns defeitos havia. na bon

orgniiisação do pessoal, isso provinhn,

não da sun origem, mas da selecção

pouco discreta com que porventura se

fizessem as nomeações. A camara terá

pois occusião de ver se esse decreto de-

ve ser modificado ou derogado.›

Disse o illustre ministro o que

acabei de for-so. Disse isto o minis-

tro e o puiz espera confiado ein

que n commissào do bit'fmíio appro-

vnndo o noto dospropositndo e ir-

rito do Dias Ferreira, restitui-

_r-.i nos seus antigos logurcs os

f'iinccionnrios tão injustilicndainen-

to postos fora do serviço em que

tão uteis eram.

__...__._

FERNANDO BE VlLl-l ENÀ

Uommemorandb tambem 0 2.° an-

ni 'o da morto d'este nosso sau-

doso c querido cnmnrntlu, escrevem o

que segue alguns dos nossos prezados

collegus du imprensa, a quem reconhe-

cidos ngrndecanws trio nuntveis e tão

penliornutes referencias:

Dos Sit-0.36350.: :

Pas-.n, no dia lí), o 2.“ nniiiversario d“

morto do chirndo jor:in.istn, sr. Fernando

do Vilhena. (foian saudosa preito, o (icq/.5420

:los I'roriucias dedicou alguns artigos á. sua.

inolvidnvel memoria., sendo resudas algumas

missas pelo son eterno descanso-_que do co-

ração lhe desejamos.

à¡

DJ Commercio de Coimbra de IS:

Passou nn quinta-feira. o 2." anniversario

do faller-.inicnto d'ostc nosso chorndo college,

illustro escriptor e jornalista avoircnse. O

Campeã) das Províncias consagrou á, mo-

morin do nosso iunlogrado amigo, Fernando

do Vilhena, o seu n." do quarta-feira ultima,

com nrtigOs da redacção e de todos os colla-

borndores d'nquello nosso collega. do impren-

sn provinoiuua. Merceido, essa. homenagem

do hmm" e de saudade pelo incumsavel lacta-

dor e lllttstt'c filho d'aquelln terra. ' '

á'-

Do Jornal de Anadia de 18:

Passou na quinta-feira o 2.“ aunivorsario

du morte d'osto nosso saudoso college, po-

lemistn distincto e um dos melhores jorna-

listas da. província.. 0 Ciuupcãe dus Provin-

cias dedicou, a'. memoria de Fernando do Vi-

lhena o seu namoro de quartn'feira.

:v

Do Progresso do Sul:

Completarnm se quintafcirn dois nunes

que as sombras da. morte desceram sobre o

espirito brilhante o ginial (lo que em viela

se chimou Fernando de Vilhena.

0 sopro fetal do anniquilnmonto que da.

superficie ds terra vz'.:'t'ett_o mimoso pbotn o

valente jornalista, a quem Aveiro dovu um

rcapaitoso tributo do saudosa gratidão, o

nós, sans amigos o humildes camarada.; de

lncta, o ensino e o estímulo d'um exemplo

nobre o honrado, não conseguiu, porém,

nem conseguirá. td.) breve apagar a gloria.

do seu nome e as recordações gratissimzts

que a todos nos logon.

l'ot'ülsso ao passar o segundo ::universo-

rlo do tullecimouto do niallogrado n distin-

ctissimo moço, vimos de longo consagrar ti.

sua memoria. a pieilosa homenagem db. nos-

sn admiração o amor, modestas tlirns reva-

das com pranto sincero o (lopOSLas sol; a

campo quo abriga o envoltorio d'aquella iu.

toiligeneia robusta. o alma d'eleição, onde

encontrámos sempre a liçã) do mestre e a

lealdade iuquobrautsvol de amigo,

lPUBLICA-SE AS QUAHTAS E SABBADOSIÊ

BE ¡393
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Notas da carteira..-

Jai entrou em franca convnlescença, o

que é muito para estimar, a gulante

filhinha do nosso presado amigo e il-

lustre deputado da. unção, sr. dr, Bar-

bosa. de Magalhães. As nossas felici-

tações.

- Fez aunos no sabbado proximo

passado a en.um sr.“ D. Julia Seabra de

Castro, interessante e illustrada filho

do sr. conselheiro José Luciano de

Castro, illustre e nobre Chefe do parti-

do progressista. Os nossos _parabens

á gentil senhora c u. todos os seus.

- Já se acha em Ovar, com sua

ea.“a familia, o nosso illustrndo amigo

e digno official dos proprios nnciouncs,

sr. dr. Augusto Corrêa da Silva Mello,

que vem passa ' a estaçfh calmosa. eu-

ti'e muitos amigos e admiradores que

com justiça conta. u'aquclla villa.

-- Estch na segunda-feira cm

Aveiro o nosso illustrmlo nmigore col-

legn da. Soberania do Povo, sr. dr. An-

tonio de Mello, que n'esse mesmo din

retirou para n sua casa. de Agueda.

-- Esteve aqui tambem no mesmo

din o sr. Luiz d'Azevedo, digno admi-

nistrador d'nquella considerada. folha.

- Tem passado ligeiramente i.i-

camiiiodu-lo o rev."n sr. arcebispo de

llytilenc. Desejamos o proinpto resta-

belecimento do esclarecido e virtuoso

prelndo, um dos mais ilistinctos ornn-

mentos da. egreju portuguaza.

- Completa. hoje 9 nnnos rt meni-

na Marin Leonor, interessante neta do

nosso presndo amigo e CJlnga, sr. Jo-

sé Ednardo diAlmeidn Vilhena.. Os nos,-

sos parabens.

-- Regrcsson :t esta cidade o sr.

Luiz Gordilho d'Oliveirn Miranda, di-

gno Coronel de cnvnllnrin 10.

- Fez acto do primeiro nuno de

direito, ñcnndo plenamente npprovado

o sr. Pedro Barbosa, filho do nosso

muito considerado amigo sr. Francis-

co Barbosa do Couto Sotto Maior, mui-

to digno deputado por este Circulo. Os

nossos parabens no illustre ncndemico

e n seu honrado pae.

- Continuo. bastante incomiiioda-

do na sua casa de '.\Iollelinhos de Ton-

delln o nosso presndo amigo, sr. Ma-

nuel Neves Ribeiro, digno escrivão de

fazenda do concelho d'Estm-rejn. Fn-

zemos votos pelos suas melhoras.

Exames, -Fcz no Porto um_

brilhante exame do 1.° mino de deze.

nho o faz por estes dias exames de

fruucez e portugnez uma iiitclligeute

crennçn, Augusto, filho do nosso res-

peitnvcl amigo, sr. conselheiro Au-

gusto de Castro, e que_ tem apenas 10

rumos de idade. Os nossos mais since-

ros e mais cordenes parabens.

Corupunhia do gama-

Retirou hoiiteni puro. o estrangeiro o

activo e intolligcute director du fa-

brica do gnz n'esta cidade, sr. Soli-

veau, n quem uma iminerocidn descon-

sideração fez tomar esta resolução. ines-

perniln e muito pnrn sentir.

O sr. Solivenu fez aqui um logar

honrosissimo, promovendo sempre os

melhores e maiores interesses pura a

companhia, sem ferir os do publico,

Com umn intelligenoia c boni censo

dignos de louvor. Perde, pois, a coin-

pnnbin e n cidade um empregado ino-

delo, que decerto deixará por multi)

tempo ns maiores sniialndcs n'c-ita terra..

Sentindo n sua. resolução, e pre-

vendo quc dillicilmente será bem subs-

tituido aqui o sr. SoliVenn, n camara

municipal do concelho oflicion ii com-

panhia instundo pelniconservnção do

digno empregado. Apezar d'isso elle

retiro, o que é deveras para sentir.

Collegio zxveíreuse.

_Esta conceituada. casa de instrucção.

liabilitou este nuno para. os exames a

que actualmente se está procedendo,

uma grande parte dos estudantes que

a ellos concorrem. Dos examinados até

agora. conta o notavel estabeleci-

mento nveirensc um grande numero

de npprovafcs e algumas distincções,

tal é n mugiiiñcn iiistrucça'io que alii

se distribua, c talo zelodo seu dignis-

simo director, sr. dr. Antonio José

Rodrigues Soares, e dos professores

que alii ensinam. Folgnmos em dar

esta noticia, e mais no diante daremos o

numero completo dos estudantes pre-

miados com a approvaçâo e distincção.

,Dores Aço.-Está de _luto

o thentro portuense. A actriz Dores

Aço, uma. das mais distinctns vocações

dramaticns que tem pisado o palco d'a-

quella cidade, ncabn de ser roubada á

vida. por uma tysicn que hn muito n vi-

nha torturando, e aos affectos do mari-

do estremoso e dedicado, para ,quem o

golpe foi, decerto, o mais terrivel que

a fatalidade podia vibrar-lho.

Nova, gentil e intelligentc, a desdi-

tosa nrtistnern uma ingeniinêdrninutica

(le grnnle valor, figurando nn nltn co-

media entre as primeiras notnbilidailes

artísticas, e distinguinilo-se entre to-

das por uma fórum digna _dos maiores

louvores. Era bon por índole o por

temperamento. Meng e formosa como

poucas, uo seu olhar havia :i nota an-

gelica d'uma bondade extremo; no seu

sorriso um cztutico de lngrinms; na. sua

voz as vibrações purissiiuas do nmm;

e na sun alma to ls n candura c toda a

ingenuidade d'umn linissima orguuisa-

ç-'io previlcginda.

Dores Aço. conseguira, pelos seus

| P[lb]tcaçoes : 'Correspondencias particulares, 40 réis por cr.

commnm dojornal Annuncioo, 30 réis por linha.; Itepotiçõos, 20 réis, acer-escondo o-

impoeto do sêllo.-Recebcm-se annuncios annuecs, mediante contracto especie. .

 

'talentos e pelns suas virtudes, obter

todas as sympnthins pu-bhcps. A sua

morte prematura, foi_ uma perda la-

mentnvcl. v .

Receba Josá Ricardo, o esposo fe-

rido e como ella um grande artista, u

expressão sincera do nosso .sentimento.

Santo Aut;onio.--Coiuo.

prenoticii'imos, c: apoz uma devotnc .

muito concorrida traseira, teve logar a

festa do Thaumatnrgo portugues, na

egrejn da sua. invocação, e no domingo

passado. A festa correu muito regular-

mente, constando de exposição e mis-

sa. solemne e sermão, sendo orador ~o

sr. P.e Manuel Rodrigues Branco, dies-

ta cidade, o qual muito agradou a um

numeroso auditor-io. De tarde pregou-

e não agradou menos o sr. padre José

loilrigues Pinto Portella, digno Pu-

rocho de Recurdães. . Antes do sermão

foi cantado o responso de Santo An-

tonio, acompanhado a grande instru-

mental, bem como a Izidninhn, a Ma-

gnificat e outras orações. No fim do

sermão foi cantado o Genital-i e houve

n benção e enceri'açiio do Santíssimo

Sacramento. Foi numerosa. a 0011001'-

rencin. O templo achava-se ornamen-

tndo com muito gosto n no altar de

Santo Antonio, hnvin grande numero

de luzes e tlires iinturnes e nrtilicines.

No vespora ii noite esteve em ex-

posição o altar do b'nuto Antonio da

Porta, com muitas luzes c flores e, co-

mo jii. dissemos, acabado de restaurnr

a expensas de um devoto. E' este o sr.

Antonio de Pinho Viungre, que muitos

serviços pessoaes e pecuninrios tem

prestado á Ordem Terceira de S. Fron-

cisco, á. qual está entregue n egreth de

Snnto Antonio. Perto d'estc templo es-

tnvn uma bonita illuminnção de balões

venesinnos, bem como iio jardim, que

(lo sitio d'estn egreju tomou o nome.

Alli tocou de'st as 9 horas, até ii

mein noite, n philurmonica Alniztule,

variadas peças, ganhando com isso

muitos applnusos e bem inerecidos elo.

gios, pois agradou n toda n nome.

rosa concorrencia, que nlli foi gosnr

da belleza da noite e das harmonias-

iuuzicaes. E, na verdade, alli custava

muito. gente de todos as classes, a _mais

selecta sociedade Avoirense, nlli pas-

seou nniinadaiiiente, euiqnnnto a mu-

zica se fez ouvir. Foi uma noite de

agradavel distrncção, devida aos mor-

domos de Santo Antonio, pelo que são

muito dignos de elogio e é muito para

desejar que a Irmandade desta invo-

cação prospére e se organize com es-

tatutos legalmente approvados, segun-

do a Opinião, que achamos muito justa,

dc algumas pessoas sensatne e devotos

do grande thnnmutnrgo.

là“esteios. - O popular S.

João é muito festejado aqui este mino.

pois nn cnpelln do Rioio hn fuueç-.io,

com vespcra ruidosu: musica, foguei-

ras, illuuiiiinçâo. fogo do nr c aerostit-

ticos. No largo do Espirito Santo tome

bem ha festejos nas noites de subbmlo

e domingo, tendo illuminação com vis-

tosn cascata, musica, danças c descan-

tcs. A' Barra concorre nn noite de sex-

tn-f'eira uma multidão consideravel .de

povo das atuem, n fim de tomar oba-

'il/'LO soneto, dando ao local, Como de

costume, muitu. vida e animação.

'Phenti'o ;Lveireusa

-rCoiu uma concrn'rencia regular, ren-

lisou-sc na noite' de domingo ultimo a'

:innuncinz'la recitn da !roupa Drumon-

cz Aveirense, em, beneficio da. Assocàz.

çlo aveiro/tsc (le succoiv'os mamas das

classes tribal-icms.

Representnrnm-se ns comedias Ou,-

ros, copas, paus c espadas e o Amar

cmstipmlo, em que todos os interpre-

tcs forum coa-i correcção e esmero, ap-

plnudindo-os n plutein caiu vontade.

Assistiu a philnrmmiicaAmizade,

que generosamente se prestou a fazer

gratuitamente o serviço du noute, -e

muito bem. . -

no_ tour-adsl. -- No proximo

subbndo tem logar n corrida deton-

ros, promovida pelo bandarilheiro Jo-

sé Ronda, que promettecet' muito at-

trnheutc. pois são curiosos que eu-

trnm na lide, havendo ainda outros

atractivos¡

()~pharol.-~Já foi .entregue

comeco n fuuccionar.

ÍIotel Ser-rn. em 1.4.11-

zO.-Este importante estabelecimen-

to, estiijá em pleno exercicio. Recom-

mendamos o nunoncio, que, com a epi:

grnphc que precede est-us linhas, voe

no logar competente.. _ ,

Os bombeiros portu-

eusea-Emn famosa troupe devo-

lcntes já saiu de Londres em direcção

á. terra, que forum honrar .com a sua

presença, e com a provados seus tra-

alhos por ninguem jámni's cxccdidos

e por poucos egualndoe. llnçn de hc-

rocs deixaram na capital ingleza nome

e fama que ji'unnis sc extiugiiirii.

O Porto vao t'CCãbül-Os condignn-

mente, e bem o merece quem de tantos

meritos deu as. mais exuberantes ,pi-aves.

'Detnp0.--'l'ein estado um ca-

lor qunsi insnportnvel. O_ que tem vn-

lidoj são algumas chuvadas, que tem

'refrescailo a nthmospbera e beneficio-

do muito os campos. _ V

“Trabalho no aliar.,-

-Tem sido agora mais effective o tra-

balho no mar, ,sendo aproducção sar-

dn linha', no type -li

-é _de _153

     

   

  

á repartição bydrnulicn, e como

estalo nomeados para serviço il'clle dois

pharoleiros de esperar _que em breve

(linha, não em grande quantidade, mas

' = ;cup ia:- ›

,1

;i

i

l;

em porções rasb'avéis, que

a 'despez'ir do serviço; Por emqnanto' só

isso'. O'Lpre b della tio mercado de hoje

200 'réis-'o iiiilbeiro. ' '

Caiitpos'. ?Estão com muito--

bom aspecto os bntiitnes que 'foram so- '

mendes nOs fins de maio “e qiie'pof ein '

(intuito não_ foram ntncadbside” moicano;

'Os-milhas estão muito crescidds'c'

as arvoresmdito carregadas de frui"

ctdsfõ'hiáis "teriam 'se as' ventiinias as

não tivessem' despejado, quando ainda

cdmeçu vam :i de'SCTivol“ver-se. .

Tem havido nbuiidi'tnciaide horta-

liça's, e' tudo faz prever, que, se não

hOuvcr alguma. "alteração inesperada,

teremos um nuno de predileção 5 muito-

regulnr o' sem receios 'do fome. Oxalá.

que assim 'succàedn, pois, quando-lia¡

alJtltlllttttGll't é 'bom' para o rico- ei para

o pobre. Todos são behé'ficiadõs. *

IPI-atrecídu.-'A scenn pas-

sou-se entre dois irmãos, na Póvon- do

Varzim. Estavam ambos n'umn' cast¡

de faziiilin honesta, quando o mais iio-

vo soltou uma obscenidudcgue o mais*

velho premiou com uma bém' applicn-ñ

da boletndn c uma severa reprehensüo.~

Dias depois, á volta d'um enterro n que'

os dois tinham assistido, o mais novo

vibt'ott tal punhuladn na fossa iliacn

esquerda do irmão, por vingança da.

punição que houvera tido 'peln'licençn

de que tinha uznilo dias dutos, que o

pobre moço acaba. de expirar, depois

de criidelissiinos solfrimeutos. O Cri--

minoso est-.i preso. A pobre victiuin ti-

nhn esposa. e 2 *filhinhos e chamava-

se José Vasconcellos. O facto deu-se

ante-hontein. '

Cl“rovoãldas. -- 'l'eem sido

do graves desastres c de um grande

numero 'de desgraças, os ultimos- dios.

Por aqui passaram duas teuiiveis tro-

voadas, no sabbado e domingo' ulti-

mos, que felizmente não causaram dit-

mnos de maior, mas que deixaram «um

luctuoso 'rasto da «sun passagem por

muitos pontos do norte. ›- V

Eis, ein reSum-o, o que nos'ldi'zem

de varias localidades do paiz: . '

l'iíllu do Comle, 1!).-llontem,'pelas Õ

horas da tarde, pairousobre esta villa' uma

grande trovoadn, acompmibnda. docyolono. e

nguuceii'os. Duron bastante tempo, umbro.

vseando o mar n o rio extraordinariamente_

Em Arvore, uma. faísca. electrico. milton ins.

tantnncamente _o sr. Augusto', Carvalho Bar.

bosa, conduotor dc obras publicas, emprega.

do na constrncção da ponto metallica sobre

o Ave. 0 infeliz estava. om casa, e, Chegou.

do á janclls. que so achava. fechada., veio a

faísca que o fulmiuou. i 'l

!blgucirae, 19.--Foi medonhn o trovoa-

rla que houtcin de tolrdo pniijou por aqui,

principalmente uns frcguozini innrgiun'es'do

Rio Vizclla. Destruin muitas arvores, vinho,

frnots o inilhos. São grandes .as prejuizos.

Valença, l!).-llantem, pelas 2 horas,

ileseooadeou-se aqui uma umdmtlmtrovoadn,

qu0,__íl.póá um pequeno inforynllo, rocrndag-

ceu, ilnrnrnlo tida a tarde. Uma faísca ma;

tou eu¡ ltendufo, frcguezia proxima do Toy,

um homem o umacrennçu, lieand) uma. inu-

lhcr ein perigo de 'vid-.1,05 infelizes tinham

acabado do jantar, o inn aproximar-*se 'do'

uma jztnelln quando a descargarclectríou os

fulminou. A sai-similar causou, muito, Bam_

gos nos vinhas. Nos arredores cubiram mais

t'aiscns. 4 'V _ _

Poco:: ele Varzim, 117.-llontom, 'polos

ti horas da tarde, desencadeou se' aqui uniu.“

formidavcl trevo-alo.. Nessa* occssiào estu-

vam no iuar muitos barcos de pá“.d'hne

um ;tenso providencial a' _tempestade respei.

tou os infelizes, que voltaram n_ terra sem

perigos. U 'vento 'derrubou nigituns pomba-3,_

e no arraial do Santo Antonio, nn'Hcgrejd da.

Lapa, lançou por tcrrzi o corêto da musico,

que apanhou us. queda uma cronnça do lu

nunos, l'rnsturando-llios as paraná c causan-

do lho alguns forinmntos no crouco.

Coimbra, L'L-«A ,trovondn do bojo foi

melonha cn tudu. a liíim Alta. l-iui Nellns

foram mortos por uma. fnism electrico os srs.

Pedro _Lopes da Cruz, -chel'eidn 2.“ secção do

viii o óbrus, nadinha da ;Beira Alta.- c ::Am

gusto 'lfei'df'ñt “Correia, ficl da'rostuçvíb

quella villa. lista. triste occorrencin dou-so :is

ll horas e meiu da. manhã, quando ambos

almoçavani ,em casa do primeiro. Deixa viu-

va e dous filhinhos. Era cxtroinóso protector

de sua infeliz imicn'esiglonte n'csfn cidade, e

tinha 33 annos,s$hd›' muito sympat'hieo o

intollimntc. O sr. Pereira Cirrcin m
a . , , oço

ainln, ern natural da. Figueira. da. Foz e os.

tava para. casar ein _breves dias.

- Ein'iLuzo uma falsa). matou um car-

pinteiro c 'nmmbmu alguns jornaloi'ros quo

trabalhavam nai-propriedade do sr', cama_

lhoiro Emygdio Nnvnrro. A - v _

- Em Peiiatiel, Louzada, (1333503

de Ferreira, Caminha e, _outras tocam_

dades, as trovoadas causaram não me.

nores desastres e «fizeram mais victi..

mas, segundo as ultimas noticias.

Simplesmente horrivel, o sombrio

e tristhundrol. ' _ - _ A

!Previsão do tentpo,._3

Diz Nelierlesoom que o tempo quente

_proprio da estaçãoí será. interrompido

'por algumas chuvas tenipestuosás des-

- de 19 n 21 e de 24:1¡- 27~,ns nortear-mo-

dificarão um tanth temperatura 'n'es-

ses dias. Os eli-'sites do primeiro perio-

do tempestuoso começarem. n sentir-se

un Peninsula no dia. '19,;›,liavendo al-

gumas tempestades unsi'cgiões do No-

roeete com Portugal. No (“$120 estu-

rá mnisnproximo dns_ nossas costas o

centro de ,uma depressão oceano, ac-

ceiitiiaiitlo-ne ,mais o regimen tempes-

tuoso, que se estenderá -á região, _se-

ptentrionnlde_ -Nordeste- e :até á. con--

tral de Hcspnnhn. Nessas regiões-altar;

verá algumas chuvas_ tempestuosns

com ventos de entre O. eNg, que facão

bnixur sensivelmente a temperatupgr

No dia_ 2,1' n tempestade' :this-_titr-sc-hn

dus nossos. regiões, tornando-_se tolera-

vel n temperatura' pelo dominio dos

::ventos N O. c N E, O segundo periodo

teiupestuoso, de 2st a 21, sem pouco

sensível nas_ nossa_ regiões. '



Bombeiros (PIlthO.

_Damos em seguida a relação das

primeiras dadivas á. benemerita com-

panhia dos bombeiros d'Ilhavo, que,

como dissémos, vae alli realisar um

bazar para auxiliar dos fundos da sua

associação; Nos numeros seguintes ire-

mos dando a relação dos que seguem:

Dia 31 de mim-Padre Emygdio

Ednardo Pereira, uma caixa de bn'sios.

Dia 1 de jardim-Maria dos An-

jos Marcella e Filhas, dois cortes de

calça de cetim, dois cacheuez e tres

laços; D. Silvina Gomes. Duas figuras

bronzeadas; Casimiro Ferreira da Cu-

nha, uma paisagem; Herculano Fer-

reira _de Mattos, uma eharuteira de

porcellana; Ritta Esmerada, cinco leu-

ços de chita; Justina Nuna, 200 réis;

Felicidade Baptista, 200 réis; Joaquim

Simões Ramos, duas photographias.

Dia 2 de janho:-Padre Francisco

Ernesto da Rocha Senos, uma garrafa

com flores; Ernesto Joaquim Vaz, duas

garrafas de vinho do Porto; Roza Go-

mes Vieira, uma bilheteira e um lim-

pa-pennas; Alexandre C. Ferreira da

Cunha, nos brincos de prata; Manuel

Telles_ Junior, uns brincos de prata;

Joaquina Quintellas, uma chavena e

pires de _porcellana; Anna Lai-branca,

uma chavena e pires de poreellaua.

Dia 4 @jardim-Manuel Antonio

Ferreira, um isqueiro de prata; Maria

Mai-:nella Mendonça, um quadro com

bordado; Joanna Veronica, uma caixa

de folha pintada.

Dia 5 do junho: - Anna Vareira,-

um lenço de merino; Victorino Facha-

da, uma chavena e pires de porcellana;

Joaquina Bomsucesso, um prato de

porcellana pintado; Gloria Malaquias,

uma chavena e pires porcellana; Ma-

ria do Carmo Gomes, uma frnteira de

vidro; Felicidade Pereira de Jesus, um

estojo de costura; D. Maria Gomes Cra-

veiro, um par de figuras de gesso bron-

zeadas; Maria do Lau, um par de cor-

nocopias de papel; Josepha do Lau,

um par de eornocopias dc papel; Joan-

na Esmerada, seis lenços brancos d'al-

gíbeira, D. Candida Gomes, uma com-

poteíra de vidro; D. María Victoria

Gomes Vidal, estatueta de biscuit com

estojo de costura; Maria e Reza Caiadas,

um mealbciro e uns manguitos de lã.

Dia f¡ dejunho:-Francisco da Sil-

va Carvão, 1d500 réis; Francisco da

Rocha, 35000 réis.

Dia 7 de jurzltoz-D. Thereza Au-

gusta Tavares Pinheiro, dois pannos

bordados a lã; Maria Roza Moça, uma

garrafa d'aguardente dc canna Paraty;

Reza Lau, um cesto de papel com flo-

res; Maria Augusta Monteiro, um cas-

tíçal de porcellaua; Joanna Vietorina

Coruja, um jarro e uma bacia de faiau-

ça; Maria Rieoca e filhas, um par de

jarros de casquinha, dois laços e uma

algibeira; Maria Emilia Branca, um

quadro (tumulo do salvador); Augusto

Figueira, dois vidros com agua de col-

lonia; João Reynaldo, uns suspenso-

rios; Beatriz Redonda, uma gorra e

uma algibeira; María do Carmo Redon-

da, uma gorra e uma algibeira; Maria

Redonda, uma toalha de feltro.

Dia 8:-Alexaudre María Neves,

um par de cornoccpias de papel; Joan-

na dos Santos Serena, um ealiee de

vidro, uns brincos tambem de vidro e

um porte-monnaie; Carmina Victorina

da Conceição, 250 réis: Joanna Ando-

rinha, 500 réis; José Gonçalves Cho-

eha, um album com vistas do canal de

Suez;'Maria Coruja, dois ramos de flo-

res artificiaes.

Notícias de Oliveira

d°Azelneis.-São do nosso col-

lega d'allí, de 18, as seguintes :

Juiz de direito. - Na quinta-feira

o digno juiz de direito d'esta comarca,

dr. Joaquim Antonio Coelho da Rocha,

teve de pasar a jurisdicção ao seu su-

bstituto, por dever chegar n'esse día a

esta villa o magistrado, encarregado

de proceder á syndieaucia aos seus

actos. Quando s. ex.“ sahiu da sala das

audiencías recebeu de todo o tribunal

e do publico a prova inequívoca da

maxima consideração e estima, que ge-

ralmente são tributadas ao seu cara-
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Quando Lisette entrou nos aposen-

tos de Fanny escrevia esta carta, ra-

pida e agitadamente. .

A criada. para não a interromper,

ficou de pé junto da porta.

Fanny, de vez em quando, larga-

va a penna para enxugar os olhos.

Outras vezes, apoiando o cotovello

sobre o velador, deixava cahir a fron-

te na palma da mão, e assim ficava

immersa em reflexões.

Lisette continuava immovel, sem

se atrever a distrahir sua uma.

Afinal, Fanny atirou com a penna

e começou a dobrar a carta.

Então, Lisette fez um pequeno rui-

do, como para annunciar a sua pr -

sença. Fanny voltou a cabeça.

-- Ahl és tn? Graças a Deus. Cha-

mei-te duas vezes.

-- Peço desculpa á senhora; sahi

um momento, coisa de um quarto de

hora, para comprar uma fita: como a

senhora estava com aquelle sugeito,

julgue¡ do meu dever não a estorvar...

-- Ahl Lisette! esse homem é um

infame, um ladrão, um vil.

Lisette caminhou alguns passos,

aproximando-se de sua ama, fingindo

interesse e grande pasmo.

- Um ladrão, sim; acaba de ron-

b.ir-me quarenta mil francos.

- Meu Deus! E' preciso dar parte

ii policia.

cter austero e honrado; pois que os em- do o que diz na papellarla o não se

pregados do tribunal, advogados e dif- acreditar. Recommendamol-os á aucto-

ferentes cidadãos que alli se encontra- ridade administrativa, que faria um

vam casualmente, acompanham o di- grande serviço, averiguando qual a

guo e recto magistrado até á porta ex- sua procedencia e se era verdadeiro o

terior do edificio dos paços do conee- que dizem e o que trazem escripto.

lho, manifestação espontanea e reali- A sessão solemne da

,cada contra a vontade de s. em“, que Academia. de Santo
modestamente instara por mais d'nma Thornnz d'Aquino em

vez pedindo que nãooaeompanhassem. Coilnhra. - O sr. Bispo Conde,

Spudicancia.-Chegou a este villa_ no seu ultimo discurso, agradeceu a to-
na quinta-feira, 15_ do corrente, o sr. ' dos que com a sua presença honraram

dr. Antonio Ferreira Augusto, digno aquella festa, dirigindo-se primeiro ao

ajudante do procurador regio, afim de sr. governador civil,conselhciro Auto-

syndlcar dos actos do integro juiz de \,nío das Neves Oliveira e Sousa, e fa-
direito d'esta comarca, sr. dr. Coelho zen-io eloquentcíuente o elogio das

da Rocha. Com o íllustre syndicante

veio tambem o sr. Peixoto, emprega-

do na procuradoria regía, que serve

de escrivão. O sr. dr. Ferreira Augusto

acha-se ínstallado, para execução da

diligeucia de que foi incumbido, na

casa do sr..Manuel Ferreira da Silva,

a qual a camara arranjou para aposen-

tadoria d'aquelle magistrado em quan-

to durar a syndicancía, segundo exi-

gencin do sr. governador civil do dis-

trícto. A commissão de serviço publi-

co, de que o sr. dr. Ferreira Augus-

to foi incumbido, é-muito delicada, e

por isso mesmo, como afiirma o nos-

so collega do Primeiro de Janeiro,

a escolha do sr. ministro da justiça

foi acertadissima, porque o digno ma-

gistrado é um caracter serio e respei-

tavel, que allía á sua inconcussa com-

petencia um superior talento.

Notícias d'Agueda.-

São da Soberania de 18 as seguintes :

Ha dias na diligencia que faz o cor-

reio entre Penamacôr e a estação do

caminho de ferro d'alli, succeden uma '

grande desgraça. O conductor Domin-

gos Roballo ia sentado junto ao co-

cheiro, levando comsigo uma espin-

garda com que costumava entreter-se,

dando tiros ás aves que encontrava.

Dentro, entre outros passageiros, ia um

seu amigo com uma borracha de vi-

nho. Como fosse cheio de calor o con-

ductor pelio áquellc seu amigo que

lh'a passasse. O Roballo, poz-sc em pé

com a arma encostada ao corpo e co-

meçou a beber. De repente ouve-se um

tiro e o eorpo do conductor cahir pe-

sadamente ao chão. Os passageiros fi-

caram horrorisados ao verem que a cs-

pingarda, por uma fatalidade qualquer,

se tinha disparado por baixo do quei-

xo do pobre homem, deixando-lhe o

craneo e o rosto n'uma massa disfor-

me. A esposa do desventurado Robal-

lo, ao ter conhecimento d'aqnella des-

graça, ficou muda, encerrou-se em ca-

sa, recusando se a tomar qualquer ali-

mento ou medicamento c, como doida,

fazia cruzes nas vidraças e paredes.

Passados poucos dias, a infeliz mulher

morria no meio d'uma afilicção crude-

lissima. Mas ainda aqui não pira a

triste tragedia. Domingos Roballo ti-

nha um filho de 13 aunos d'idade, um

pouco demente, que ao vêr-sc só sem

os seus queridos paes, tentou e tenta

sempre que pôde, deitar-se a um poço

e anda por todos os cantos, noite e dia

a chamar por o pae! por a mãe! que

quer ir ter com elles!! Triste, muito

triste tudo isto. Estas informações fo-

ram-n'os fornecidas por um cavalheiro

que ha pouco visitou a Beira Baixa a

quem o narrou uma testemunha d'es-

tes tristes espectaculos.

- E' 'arissima a semana em que

por ahi não apparecem uns intrnjões

quaesquer, lá das serras, com uma pa-

pellada de pessimo caligraphía e pela

ortographia, em que dizem que um vo-

racíssímo incendio ou uma inundação

lhes levou tudo quanto tinham,--ca-

sas, roupas, gado, sementeíras, emfim

tudo, tudo, quanto possuíam, até a

propria familia! Podem esmola, por vi-

cio, por malandrice, esses homens de

ordinaria robustissimos como atletas.

Ainda na sexta-feira vimos dois d'estes

fingidos meudícautes, por essas ruas

da villa, dizendo que o fogo tudo lhe

levou. Fazem-nos lembrar esses ma-

landros que andam por Lisboa e Por-

to a vender correntes de latão por ou-

ro. E então paga ojusto por o pecador,

porque póle a algum ter-lhe suecedi-

m

gnma, porque me perdias. . . esse ho

mem está senhor do nosso segredo.

-- Impossivel l

- Sabe tudo.

- Mas quem lho havia de dizer ?

Parece-me que a senhora tem bastante

confiança em mim.

- Ahl não foste tu, não, minha

filha.

- Então D. Raphael. . .

- Cala-te l Assombra-me a duvi-

da de que elle tenha praticado uma in-

famia, porque o amo com delirío.

-- Oh! isso é impossivel; D. Ra-

phael é cavalheiro.

. -- Ah! tambem eu preciso de aere-

dital-o; é muito triste, Lisette, muito

triste que a gente entregue o coração

a um homem, a honra, talvez a vida,

e esse homem, fazendo alarde' do seu

triumpho, publique a nossa fraqueza.

E Fanny, escondendo o rosto en-

tre as mãos, chorou amargamente.

-- Socegue, senhora; nada conse-

gue apoquentaudo-Se. O sr. David é

incapaz de praticar semelhante baixeza.

Fanny ergueu a fronte.

Lisongeava-a a defesa que acríada

tomava pelo seu amante.

Uma alma namorada não pode crer

nas perfidias do ente que ama.

-- Mas como explicas tu isto ?-

exclamou Fanny mostrando a Lisette

as tres cartas que tinha comprado mo-

mentos antes.

-- Voltaram para o seu poder cs-

sas cartas ?- perguntou Lisette com

fingido assombro.

- Acabo de eompral-as a um des-

conhecido pela quantia de quarenta

mil francos.

- Ah! essas cartas foram necessa-

riamente roubadas a D. Raphael.

-- Por isso lhe escrevo. . . preciso

tirar-me de duvidas. . . tudo me assus-

ta. . . meu marido pode chegar d'um

momento para outro,e é necessario es-

tar preparada para o que possa suc-

ceder.

-- EEectivamente, é indispensavel

- Não, Lisette, não; tem todo o não perder tempo; venha essa carta.

cuidado de o não dizeres a pessoa al- -- O que intentas ?

qualidades do illustrc magistrado em

cuja vida particular não ha um unico

acto que o deslustre, e cuja vida pu-

blica pode servir de modelo pela mo-

de'stia, e abuegação que o caracterisn,

e pela rectidão e imparcialidade na ad-

ministração da justa, de que deu su-

bejas provas como delegado d'esta co-

marca e governador d'estc districto.

As palavras do vencrando prela-

do, pela sua auctoridade, foram rece-

bidas com applausos dc todos que eo-

nheeem o sr. conselheiro Oliveira e

Sousa, uma das glorias (lo partido re-

generador, cuja cansa tem servido com

abnegação e sacrifício e com uma leal-

dade propria do seu corretíssímo cara-

cter. Por tim dirigiu-se o sr. Bispo

Conde :i mocidade acazlcrnica dando-

lhe patcrnaes conselhos, e animanlo-

os para a lucta em beneficio da patria.

Peregrinação portu-

gueza. n. Inmuules.~83b cs-

ta epigraphe um collega noss) escreve:

Tem de sahir do Porto na manhã

do dia 16 de ago-;to e chegar a Lour-

des na tarde do dia 17. Era ainda boa

a saude do sr. Conego Manuel José da

Silva Bacsllar quando assumiu o cn-

cargo de dirigir a peregrinação, pm o,

que era competentissimo, pelo seu rc-

conheci-lo talento c pela experiencia

adquirida em tantas percgrínaçõc:: que

tem feito áqnellc maravilhoso sanctua-

rio. Mezcs depois de resolvi-'la ziqnclla

delicada einprczn, aggrediu-o n'ua en-

fermidade pertínaz, que tem sido para

elle e para quantos o conhecem uma

dolorosissima provação. No emtanto,

o sr. Conego Bacellar continuará. no

seu pasto até ao ultimo alento. Os de-

votos de Lourdes não devem arrefecer

em seu piedoso enthusiasmo, antes ani-

maram-sc mais, animarem-se por uma

viva fé, certos de que a obra, sendo de

Deus, não ficará detida por qualquer

contíngeucia humana. A'vante,pois!--

diz o collega.

lã“allecinnentow-Falleceu

em Vizeu o delegado d'aquella Comar-

ca, sr. Carlos Alberto Frederico d'Al-

buquerque.

&Ion-(26; houox'iüczts.

-Foram concedidas as seguintes:

|
l

lojoeíro que empregou n'ella ouro ma- l por ter morrilo o juiz de paz do (lis-

elsvo, prata, açoo latão. Compõe-se de

'22886 peças que funcionam perfeita-

mente. O inventor trabalhou tres ahi'-

nos na con'strucção da pequena machi-

na, que é uma verdadeira maravilha

de paciencia e habilidade mecanica.

No palacio das Minas já. se inaugurou

a estatua de prata enviada pelo Esta-

do de Montana. Esta estatua, que pe-

sa cerca de 400 kilogrammas, assenta

sobre um pedestal de ouro de tres pés

de altura

0 congresso encha.-

ristico de Jerusaleín. -

Um correspondente de Roma, referin-

d.›-se ao congresso eucharistico que

ultimamente se rcalis'ou em Jerusalem,

diz que os peregrinos da Terra Santa

que foram a Roma, se mostraram en-

thnsinsmudos com o congresso, ao

qual assistiram quarenta patriarchas,

arcebispos, bESpos ejabbades mitrados,

400 sacerdotes orientacs e muitos reli-

giosos de Jerusalem,formando um con-

junto dc mais de mil pessoas. As assem-

bleias eucharisticas realísarazn-se ge-

ralmente no templo do Salvador, no de

Sant'Anna e nos mosteiros dos padres

brancos. A reunião de despedida veri-

ficou-sc na igreja da Assumpção, sendo

termina la com o telegrummn de Leão

XIII evn resposta a outro telegrauuna

do congresso. A' noute,nas collinas de

Jerusalem, brilharam cruzes lumino-

sas e eletricaspspccie de illuminação

syznbolísanzlo a luz do céu.

Presentes s i n g u l a -

l°e§.-E' tal onfi'tn que mustt'mu na

Inglaterra as corporações e os simples

particulares em ofi'crccer presentes de

nupcias ao duque de York e á. prince-

za May, que por vezes este affun toma

fórznas bem singulares. A este rscpeito

conta um jornal ingles que por occu-

síâo de uma visita que os dous¡ despo-

sados fizel'a'n a ltichníond, uma dama

idiosa qniz trauspõr o Cordão de agen-

tes de pe-icia que mantinha a multidão,

sendo precisos tolos'os esforços para

impedir que lançasse na carruagem do

duque um pacote que continha o seu

presente de nupcias. Este presente

constava dc um par do eotnrnos para

o duque e um par de meias para a prín-

Cezu, tudo feito pela boa dama.

Uma bella iu s ei eu i-

çño.-Bnrtolo Longoni'n italiano de

fcrvorosos sentimentos catholicos aca-

ba de fundar em Pompeí uma institui-

ção de caridade que merece os niais

altos elogios. E' uma casa destinada a

recolher os filhos dos íudividnos con-

demnndos a prisão, com o fim de os

educar chritâmentc e alfciçoal-os ao

trabalho. Os liberaes italianos não vi-

ram com bons olhos a nova Instituição

e a Gazeta de .Vapolcs tracta de a (le-

sacredítar, intentando puc o aszlo fun-

dado por Longo é uma casa decommcr-

Titulo de visconde de Palma, Ma- cio. Lá, 001110 Cá-

nuel Jacintho Lopes.

Título de viscunde de Santa Mar-

garida, general Fousecca, antigo de-

putado na nação.

Titulo de visconde de Villa Gião,

o barão do mesmo titulo.

Connneuda de Christo: padre José

Mouezes Lima e Antonio Alfredo Fer-

reira de Carvalho.

Commenala da Conceição, presi-

dente da camara municipal de Beja.

Gran-cruz da Conceição: o sr. con-

de da Boa Vista; commenda da inesma

ordem, os srs. Luiz José Eustaquio de

Sousa e Gabriel Francisco de Sousa;

com a commenda de S. Thiago o sr.

Euzebio Page; com as commendas de

Christo, os srs. João José da Silva,

Mauricio Augusto dc Sequeira, José

Joaquim de Freitas e Antonio Ferrei-

ra Pinheiro; com o habito da Concei-

ção, o sr. Rogerio da Conceição; com o

de S. Thiago, o sr. marquez de Olivast.

As curiosidades d a

exposição de Chicago.

_Rcfcre um correspondente que na

exposição de Chicago está chamando

extraordinarinmente a attenção uma

locomotiva quasi microscopia. Esta lo-

comotiva tem um comprimento de 8 pol-

legadas e (nela, pesando apenas 450

gramínas. Foi construida por um re-

%

-- Procurar iuímediataínente l),

Raphael: espere a senhora no meu

quarto até :i minha volta: bem sabe

que todos o julgam meu primo.

-- Oh! não sei como recompensar-

te de tantos serviçt'Js.

- Ora senhora!

amisnde:

Fanny arremessou-se nos braços

da criada e beijou-a.

Lisette era o seu unico amparo n'a-

quelles mommentos de perigo.

Fanny, como toda a mulher crimi-

nosa, começava a expiar a sua culpa.

Lisette sahiu.

Com a precipitação, Fanny esque-

ceu-se de fechar a carta.

Lisette metteu-se n'um trem de

praça e dando ao eoeheiro a indicação

do hotel de Raphael, poz-se a ler a

carta. Dizia assim:

.Raphael. O nosso amor foi desco-

berto por um homem que não conheço.

As cartas imprudentes que eu te tinha

escripto achavam-se em poder d'elle.

Acabo de comprar-lh'as pela somma

de quarenta mil francos, porque me

ameaçou de as entregar a meu marido.

Se esse infame é um amigo teu, guar-

da-te d'elle. Se é um ladrão, previne-

te d'hoje em diante. Oh l não podes

imaginar qua-nto soffro. Meu marido

deve chegar por estes dias, tenho me-

do. Vem, preciso ouvir-te para suce-

gar a minha alma somhrcada por uma

suspeita, que mc toruaa mais desgra-

çada das mulheres. n

Lisette dobrou a carta e guardou-

a no bolso, disendo comsígo:

-- Estas linhas bastavam. O sr.

de Tapulca está bem longe de suppor

tudo isto. Quando o souber, salta ahi

que nem uma pella de borracha. Oral

N'este mundo quem não faz pela vida

é tolo. Entre esmagar e ser csmagado,

o primeiro caso e' o preferível.

Lisette, 'durante o soliloquío in

mente, sorria-se, entrevendo ao longe

o que quer que era de agradavel para

ella, atravez da passada e borrascosa

athmosphcra que rodeava a sua ama.

Basta-me a su.

- O tal sr, D. Isidoro Bomdia- perguntou Lisette com interesse..

Í
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Pedro Sharbaro, director da Libe-

ra Parole anda escrevendo uma serie

de artigos contra os cahuuniadores da

nova instituição conhecida na Italia,

tem sido causa de que ao benemerito

instituidor do novo asylo, qusem en-

viadas importantes esmolas.

Alguns deputados querem pedir ao

govcno italiano que o asylo de Pom-

peí não só seja declarado de utilidade

nacional, mas tambem subvenciouado

pelo Estado. E aqui esta como os líbe-

racs italianos querendo desacredítar

um establecimento dc caridade christâ,

concorreram, sem o querer, para oseu

desenvolvimento e esplendor.

Os (lr-:unas do nihilis-

mo. - Matou-se ha dias em Paris,

tomando strichnina, nm estudante rus-

so chamado Luíz Savichí, a quem um

condíscípulo tinha :recusado de traição

aos seus amigos politicos, os nihilistas

russos. Saviek deixou testamento re-

cwnmendando que fossem entregues a

dois amigos seus, dois pacotes cem

cartas que designava. O consul geral

da Russia interveio c obteve que o in-

vcntario dos papeis do suicida fosse

feito na sua pi-rsençn e que lhe fossem

entregues os dois Monaco¡ rtns.

Esta sentença não pode ser e

com a b.evídade que era para de.

   

   

continuou ella coinsigo mesma-_ap-

pareceu na melhor occasiào; farei d'el-

le o meu instrumento, e dará. o golpe;

mas eu preciso tambem dc provar ao

sr. de Tapulca a minha fidelidade. _ .

tenho tempo para isso. . . Oh l n ques-

tão é importante; truta-se de alguns

milhões, e ainda que o que ruedito é

infame. . . mas Fanny, hoje com o inu-

sico, ámanhâ com outro, fará sempre

o mesmo; não sabe dominar-se; dá ao

capricho o nome de amor. Na Russia

deixau um principe por um soldado, c

aqui perde um miliouario conde-scen-

dente por nm artista. . . E' tola sem

confeiçâo.

A carruagem parou. Tinha chega-

do ao hotel. Lisette despediu o eoehei-

ro. Dirigiu-se em seguida ao quarto de

Raphael. O maestro estava só, escre-

vendo junto do piano. Quando viu Li-

sette, levantou-se.

- Ahl por aqui ? O que ha de

novo ? 7

-~ Uma desgraçitl

-- Veia?!

-- Não; mas roubaram lhe a cor-

respondencia da senhora.

Raphael correu á secretária, abriu-

a, procurou precipitadamente n'uma

das gavetas, e exhalando um suspiro,

exclamou:

-- E' vcrdadel. . . Oh l não pode

ter sido outro l

- Suspeita de alguem 'P

- Suspeito; fui imprudente: em

vez de lhe fechar a porta de minha ea-

sa, abri-lh'a de par em par. Quando

um homem esteve n'um presídio por

falsificador de notas do Banco, não é

bastante que se diga innocente; quando

um homem se evadin do presídio. . .

- Meu Deus! Quem é essse ho-

mem ?

-- Um miscrarel de que tive dó, a

quem dei alguns Juizes d'ouro para ma-

tar a fome, e esse miseravcl abusou de

mim. Minha irmã. tinha razão (piando

me dizia: c soccorre-o, mas não o admit-

tas em casa»

- E esse homem vem aqui ?-

 

   

 

    

   

         

   

   

   

  

     

   

   

   

  

  

  

tricto respectivo. Ora aos ouvidos da

policia chegou o boato de que havia

uma conspiração para alguem .se apo-

derar dos papeis deixados por Savicki,

tendo sido tomada essa resolução em

concilíabnlos realisados pelos estudan-

tes russos que habitam em Paris. Des-

de então tractou de vigiar rigorosa-

mente a casa Onde se tinha dado o spi-

cidio, na rua Buffon. Na manhã de

sexta-feira, 15 do corrente, dois rapa-

zes subiram as escadas sem serem vis-

tos, chegaram ao patamar com o qual

defronta a“ porta do quarto onde Sn-

vicki tinha morrido e com um furioso

encontrão arrombaram a porta onde a

justiça tinha posto os sellos lcgacs.

Feito isto os dois rapazes entraram no

quarto e quando andavam a revis-

tar precipitndnmcntc.os moveis foram

surprchendidos por dois policias que

se atiraram a ellos, conseguindo segu-

ral-os a despeito da desesperada resis-

tencia que faziam. Vac ser instaurado

o respectivo processo e os estudantes

russos trabalham activamente para lc-

var a effcito um meeting de protesto

contra a attitude do governo francez

n'uma questão em que razão alguma

tinha para intervir.

Festa n10tnvel.-Os jor-

naes f'rancezes trazem-nos a dcscripção

de uma grande festa, ha dias realisa-

na em liezons, perto de Paris, e que

nos interessa duplamente, por que alem

de ser um concurso masical, em que a

arte muito teve a lucrar, f›i presidida

por un nosso distincto patríeío, que

alli reside ha annos, o sr. Adriano de

Oliveira, a que já por vezes nos temos

referido, citau-lo a maneira fi-lalga por

que elle torna conhecido Li fora 0 no-

me de portugnez. Mais de 20:000 fo-

rnsteíros concorreram a Bezons, (inn-

do grande aníuíação á festa musical,

em que tomaram parte “2:000 execu-

tantes. O concurso durou todo o dia,

sendo a distribuição dos premios feita,

já de noite, com a maior solemnidade.

O jury era ce'nposto dos príncipacs

professores do conservatorío e de ar-

tistas da Grande Opera de Paris.

A's nove horas da noite foi servi-

do, cru casa do nosso patricia Adriano

de Oliveira, um jantar de 50 talheres,

por ellc ofl'erceido ás pessoas notaveis

da terra e ás que tinham ido de Paris.

Os menus, de que temos á vista um

exemplar, devido :í amabílídade de um

atuigo que nol-o enviou. são de primo-

roso trabalho artístico, em gravura co-

lorida, com figuras, poesias c atribu-

tos adequados á festa. O banquete du-

rou até 2' uma hora da madrugada,

dançando-se depois até ás 6 horas da

manhã. Consignamos com prazeres-

tas notas, porque folgauios Semer que

vemos um portuguez assignalur-se no

estrangeiro-,fiz o Correio do .Volte.

;as execuções na.

Aunericeu-Lélnos n'um jornal

estrangeiro que, ha pouco, foi execu-

tado no. prisão Ling-Sing, em New-

York, o ::x-ministro negro methodista,

o prégador Hamilton, accusado de ha-

ver estranguludo a propria esposa e

lançado o cadaver sobre os trilhos de

um caminho de ferro, para fazer crêr

que ella fõca victima de um accidente.

Mr. Flowsr, governador de New-

York, muito contrario á_ pena bo mor-

te, Concedera OÂIzmiilton duas proro-

gações do praso da execução, as quaes

de nada serviram, porque não adduzíu

argumento algum sério contra a seu-

teuçn do jury.

Hamilton, que depois de preso se

Convex-tera ao catholicísmo, parecia re-

sígnado e até ser ligado á fatal cadei-

ra não manifestou indícios de commo-

çzio. Qlamlo o electricista estabeleceu

a corrente, mais forte do que as prece-

dcutemcute empregadas, o pobre preto

estremeceu eonvulsivnmeute apertando

um crucifixo nas mãos crispudas e

morreu instantaneamente. Em logar

de simples choque com interrupção ím-

mediatn da corrente electrico, na exe-

cução a que nos referimos. clln foi

mantida durante um minuto. Não obs-

tante, verificnram os medidos que não

houve queimaduras nem as horríveis

MM

- Todos os dias: algumas vezes

almoça commigo. Conheci-o em Mn-

dríd, antes de partir para Italia: era

um bom rapaz; depois, perdi-o de vis-

ta; mas no dia seguinte no da estreia

(la minha opera, apresentou-senna no

hotel, e contou-me o que eu já tinha

lido nos jornacs hespunhoes. A sua

confidencin fez-me acreditar que elle

fora inuocentc: ninguem a não ser el-

le, me pode ter roubado as cartas.

Raphael fallava com precipitação,

passeando pela sala. Bastava olhar-se-

lhe para o rosto para se comprehender

o effeito terrivel que o roubo das car-

tas lhe causava.

Lísetc procurou informar-se do que

dizia respeitou Cesar Torresaltas, por-

que a astuta criada tratava de adqui-

rir armas para vencer aquelle que in-

tentava converter em seu alliado.

Quando se julgou bem orientada,

disse:

- Tenho uma duvida, sr. D. Ra-

phael.

-- Qual ?

-- Esse falso amigo de que falla,

é. novo e tem os cabelos pretos ?

-- Exactamente.

- Pois o homem que vendeu as

cartas á senhora é _velho e tem o ca-

bello branco. Ainda assim, como isto

póde scr um disfarce, se eu ouvisse fal-

lar esse tal seu amigo, se mesmo po-

desse vcl-o sem que elle o soubesse, es-

tou certa de que o reconheceria.

-- Diz bem: não juguemos antes

de termos as provas da infamin. Mas

quem se não elle poderia roubar-me as

cartas ?

Este diilogo bastante acalorado

não tinha dado tempoa Lisette para

entregar a David a carta de Fanny.

- Ah l que cabeça a minha! Es-

quecia-me de lhe entregar isto.

Raphael leu a carta sobresaltado.

Aquella branda reeriminação fazia-lhe

mal. Elle era incapaz de praticar uma

iufamia. esde o momento em que

Fanny estava compromettida por el-

le, Raphael dispunha-sc a sacrificar-

lhe a vida.

  

confusões das primeiras experiencias. l

O systema acredita-se clnzio será para

admirar que em futuro proximo a

electro-outro:: seja o meio de supplicio

generalisado como o menos cruel, pois

a autopsia de Hamilton demonstrou

que todos os orgãos essenciaes, á ex- Allemanha, uns. 48 milhões de hect

.ck fíll›.'^l ' ' 'i

veia. na. Ei.

folha estrangeira avah.. ,

annual da cerveja na Eni-opw .,

milhões de hectolitros. De toda;

 

a a' q-xk. '

nações a que mais cerveja fabrica' é í

os. a*

cep'ção dos pulmões,um tanto,conges- litros, seguindo-se a Inglaterra; com l."-

tos, se achavam em estado moral. 39 'milhões de hectolitros, a Austria,

Perto do sitio da execução fica _a com cerc'a de 14 milhões, a França e

cellula onde um outro criminoso, Car- _a Belgica, com 10 milhões cada uma,

lyle Harris, candemuado á morte por As nações que produzem menos cer-

haver assassinado a esposa por meio veja são a Hespanha, Italia. Portugal,

de morphiua, espera a sua vez de pro- Grecia e Russia, Fóra darí'êhropa, o

var a terrível bobina. ' paiz que mais consumo faz'do sumo

Perante o mesmo tribunal que eon- do lnpnlo são os Estados-Unidos, sen-

dcmnou Hamilton e Harris está sendo do a sua fabricação calculada em 36

processado o dr. Bnchanau, como Hnr- milhões de hectolitros.

rís melico e como elle accusado de Receita__U,ua ,acena chi_
_

- I ' . .

hmm" PropinadO 0 mean") Ve“euo a nez'a para evrtar o contagto do chole-

segunda mulher para se casar com a m_ Quando se tem estado em conta- V

primeira de quem se divorcizira pre-

tendeu-.lo assim provar que: l'onrevient

toujours a ses prémires amours.

A justiça, porém, interceptou-lhe

a execução do plano e com certeza pro-

cederá. cem maximo rigor, mórmente

pela circumstaneia da raridade de dois

crimes commettídos quasi ao mesmo

tempo e pelos mesmos meios.

Sentença. notavel.-Os

tríbunaes do Paris acabam de proferir

uma sentença notavel ziccrea de dispo-

sições testamentarias para legados pics.

Mr. Bunny deixou a seguinte elausu-

la no seu testamento: '

c O resto da minha fortuna será dis-

tribuido polos pnroehos de Paris, para

as necessidadus (las suas paro-ehias.› *

O tribunal civil d.) Sana, conside-

rando que os parochos, apesar de sc-

rem os intermediaríos designados pelo

testador, não tem qualidade legal pa-

ra receber a herança, e que as fabri-

eas das egrcjas, não figurando nas dis-

posições do testador, não podiam ser

consideradas legatarias, determinou

que o legado passasse para os herdei-

ros naturaes do testador!

l)nello á espingarda..

_Em S. Gabriel da Luísiania, Esta-

dos-Unidos, houvo ultimamente um

duello entre um rico fazendeiro e o fi-

lho de um antigo funccionario do the-

souro do Estado. A arma escolhida foi

a espingarda. O filho do funecionario,

Paulo Junsel, recebeu uma bala, de

que lhe resultou logo a morte. Quan-

to ao adversario, ficou mortalmente fe-

rido. A arma de que se serviam, era a

espingarda Winchester.

.às hozubas explosi-

vas. -Com respeito á bomba que

eXplosiu na praça do Oriente, em Ma-

drid, não lllllllO longe do Palacio Real,

facto a que o telegrapho se referiu, dão

os jornaes de Ma-lrid os :seguintes por-

menores: Eram cerca das 11 horas da

noute do dia 12 do corrente, quando

se ouviu em todo Madrid uma formi-

| dnrcl detonação, c logo a multidão af-

fluiu á praça do Oriente em grandes

nmssas, por sc suppôr que fôra alli

que se dérn o atteutado. Effectivamen-

te assim era, pois das investigações a

que precederam os agentes da policia,

tudo levava a crêr que a bomba ex-

plosira nos jardins da praça do Orien-

te immedintos ás ruas de Requena e

de Lapanto. Da bomba, porém, não se

encontraram vestígios, suppondo-se,

por isso, que a materia explosiva ti-

vesse sido collocada dentro de alguma

vasilha de vidro ou de barro. A fami- '

lia real acabava de eciar quando re-

bentou a bomba. Como é natural, to-

dos sentiram curiosidade em saber o

que fôr-a. A rainha regente, que cciára

no lclto, por se achar algum tanto in-

disposta, logo que se deu a explosão,

perguntou o que era, informando-a a

archi-luqucza Isabel do que oecorrera.

Nenhum membro da família real deu

importancia ao succcdido. .

Nova. tentativa. -- Vac

ser feita uma nova viagem de explora-

ção no Sahara. O conhecido viajante

Fernando 'I'oureau, que já tem per-

corrido aquellc deserto na distancia to-

lnl do 7:0)0 kilometros, fazendo des-

cobertas importantíssimas, é que está

incumbido de organisar a nova e im-

portante expedição.

m

cto com um colericho, engole-se uma

cabeça de alho e bebe-se em cima um

trago de aguardente de arroz, em que

se tem posto de infusão um pouco de

rosalgar. Não afliançamos que a recei-

ta seja alii-:az para europeus, mas para

os chius é ínfallivel, ou ao menus teem

clles essa crença, segundo nos aliança

a ll/Iàdwine moderno.

O consumo da. cerve-

in.-Uma curiosa ,estatistica da cer-

veja que se fabrica nes. diversos pai-

zes da Europa. A Allemauha está na

cabeça do rol. A cerveja alli fabricada

no anno findo elevou-se a 470 milhões

de litros. Na Inglaterra 388 milhões.

Na Austria 137 milhões. Na França

IOO'milhões, e na Belgica egual quan-

tidade. Na Russia 30 milhões, na Di-

namarca 21 milhões, na Noruega 17

milhões, e nos restantes paizes, todos

reunidos 32 milhões de litros.

    

   

  

  

            

   

  

        

  

  

                            

   

  

         

   

  

             

  

   

Fóra da Europa, os unicos paizes

que fabricam cerveja em abundaucia

são: Estados-Unidos 370 milhões de

litros,_ Australia 16 milhões, Japão

dois milhões e meio, e Argclia litros

250:000.

(Mu'augotnngo. -O mu-

seu ecologico de Paris acaba de rece-

ber um- dos- melhores exemplares de

ourangotango que tem vindo á Euro-

pa. f) novo pensionista do museu, que

foi baptisado com o nome de Baita,

tc'm cerca de'quatro aunos e á origina-

rio da ilha de Bornéo. E' enorme, mui-

to esperto e manso. Tomain-se todas

as precauções para o acclimatar e vêr

se se consegue que elle resista nos

frios do inverno. Todos os exemplares

d'cssa raça que te-'n vindo á Europa,

poucos mezcs tem vivido. A tisíca ata-

va-os sempre aos primeiros frios.

 

Resposta a Sousa Monteiro

Sob esta epigraphe as Novida-

des publicam a seguinte carta. E' o

sr. Barros Gomes um sabio, um li-

beral sem* contestação, mas nomes-

mo tempo um escriptor com ideias

suas, que muito boa gente partilha.

A carta. que segue diz da capa-

cidade intellectual de quem a es-

creveu e das suas ideias sobre a

questao das congregações, que a.-

ctualmente se agita e se discute.

Segue a carta do illustre ho-

mem político:

Mou estimado amigo. -Ao encerrar

uma das cartas da serie com que me

honra, sollicítou de mim o Sousa Mon-

teiro uma resposta e _n'esta o meu pa-

recer ácerca da doutrina por o meu

amigo sustentada com a dialectica ar-

guta e o absoluto primor de fôrma,

que de ha muito deram fóros de clas-

sicos á sua peuna. Aguardava eu na-

turalmente 'a publicação da quinta e

ultima carta para corresponder então

á dupla gentileza de convite semelhan-

te seguindo-se á invocação do meu no-

me para encimar trabalho tão valioso.

Uma cireumstancia inesperada, obri-

ga-me, mau grado meu, a antecipar o

que só mais tarde eu tencionara dizer-

lhe com aquella franqueza e despren-

dimento de animo, que a sua incontes-

tada e incontestavel superioridade in-

tellectual e absoluta inteireza de con-

sciencia me iznporiam como dever, se

saga:

uma palmada na testa como quem se

recorda d'alguma coisa. .

-- O que é ?-pergnnt0u Cesar.

- Sou um esquecido: premettí es-

crever uma romauza para a condessa

de L. . . e esqueceu-me de mandar á

Opera tomar um camaroteque preciso

para a recíta d'esta noite. Se tn podes.

ses Il'. . . _ .

-- Nada, não havia de poder. Olha

o sacrifício. . .

- Então escrevo duas letras.

Raphael escreveu o vale para o ea.

maroteiro e entregou-o ao seu amigo.

-- Toma uma carroagem, se qui..

zeres.

- O dia está bonito: prefiro ir a

pé: até logo.

E subiu.

Minutos depois, Raphael corria ao

seu quarto de vestir.

_- Reconhecen-o?-perguntou Da-

vid preeipitadamente.

- Ah! não 6 este !- respondeu

Lisette suspirando-o homem que ven-

deu as cartas á. senhora tinha a voz

muito differente e fallava francez como

um parisiense.

Raphael ficou desorientado.

-- Diga á senhora que von já,

Quando, pouco depois, Lisette des-

cia as escadas do hotel, ia dizendo

comsigo.

--- Já sabemos que o r. Bomdia

é nada menos que um desertor das ga-

lésl . . . 0h! reconheci-o, e não me res-

ta a menor duvida: agora este homem

é meu;'e á preciso que ande ¡nuito li-

geiro para me poder escapar das unhas.

r O rosto de Lisette brilham de sa-

tisfação. Aquella mulher seguia impa-

vida a senda encetada, no fim da qual

esperava encontrar uma fortuna.

Fanny ia ser victima da ambição

da sua criada, mas Fanny estava bem

longe de crer na perfidia- da sua pro-

tegida. Duvidaria do mundo inteiro

antes que de Lisette. O coração huma-

no está sujeito a graves erros.

  

Talvez que antes d'este successo não

amasse. E' possível que começasse a

nxnal a drsde que o perigo se mani-

festava.

-- Não a abandonarei; o nosso

amor é criminoso, conheço. Tapulca

tem direito a exigir-mc uma repara-

ção; mas eu estou prompto a dar-lh'a.

Agora, menina, tenha a bondade de

entrar n'este quarto. Cesar Torresal-

tas não póde tardar, é a esta hora que

elle costuma vir. Procure fiXal-o bem

para ver se reconhece n'elle o tal Isi-

doro Bomdia,de quem nunca ouvi fallar.

Lisette obedeceu e entrou no quar-

to de vestir de Raphael. Pela fechadu-

ra podia ver parte do quarto imme-

diato, mas bastava-lhe ouvir a voz de

Cesar Torresaltas. Raphael sentou-se

ao piano. Meia hora depois bateram á

porta e uma voz disSe de fóra:

-- Póde-se entrar, Raphael?

- Entra, Cesar - respondeu o

musico levantando a voz com o fim de

prevenir Lisette.“

Raphael procurou dominar-se. Ce-

sur entrou, e tomando uma cadeira,

foi sentar-se ao lado do seu amigo. O

seu rosto e voz nada deuunciavam.

Estava sereno como de costume, trau-

quillo como nunca. Ao principio, os

dois amigos conversaram em hcspa-

nhol, fallaram dos ridículos de Paris

e de Hespanha, Raphael pensou que

se Isidoro Bomdia tinha falladoa Fan-

ny em francez, sendo Cesar,como era,

hcspnnhol, seria mais facil reconhe-

cel-o. Mudou de assumpto e disse-lhe

em franccz:

- Disseram-me hontem á noite

que para perder os defeitos de prouuu

cia, devia fallar sempre francez; sete

não incommodo, fallemos frances.

- Como quizeres _respondeu-lhe

Cesar.

E continuaram fallando, ou para

melhor dizer, assassinando a lingua

de Rousseau. Este dialogo prolongan-

se por espaço de um quarto de hora.

Raphael entendeu que bastava

aquelle tempo para que Lisette reco-

uheeesse Cesar. De repente David_ deu (Continua.)
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a antes me n. _

Pcndor na.? ;lo meu *spirítm

O Sons..

3' 'Mini-.u I. nn ru ligo foi 1;.; sua ul-

:: ;nais (to ;que severo, accrbo,

, - ;mi até para amemoria do impera-

_o

Í

,

",ldor. Os defeitos d'este, os seus erros,

as exuberancias de' linguagem e de

paixão, que o verdor. dos annos e o ex-

traordinuio das, circnmstancia's 'expli-

cam, se não justificam, foram rememo-

rados e postos em relevo a toda a luz.

O valor militar, a generosidade do

animoàlm desprendimento pessoal, a

perseverança nas empresas, e'eom tu-

do isto, e por causa de tudoñ'isto, o

termo posto a um governo intruso, que

as circumstaucias tambem, quando as-

sim se queira attenuar-lhe ,as culpas,

haviam tornado cruel e saugninario,

consagram para mim e para tantos, a

memoria do imperador, e explicam es-

te meu amigavel mas immediato pro-

testo contraíañrmações .tão dissonan-

tes do meu' sentir feitas em escripto

que me reraçdirigído. w v

Não fui buscar á historia o meu

respeito pela acção e pelos serviços de

D. Pedro Recebi-o para assim di-

zer com o sangue, pois bem perto do

imperador, e, durante o inteiro cerco

do Porto, pode meu pae admirar-lhe

a energia, apreciar-lhe o valor, sub-

metter-se ao prestígio que o grande re-

levo do seu caracter conseguia exercer

sobre quantos d'elle se approximaram,

attenuando por completo o effeito d'es-

sas deñeiencias de educação, a que o

Sousa Monteiro allude, e que elle' era

o primeiro, com a superioridade de

seu animo, a confessar.

E dito isto, e serenada a minha

consciencia, que o não ficaria sem es-

te desabafo, que a sua boa e provada

amisade me releva por certo, e até tal-

vez applauda, deixe-me o meu amigo

approximar-me, com praser e satisfa-

ção intimas, d'aquellas opiniões e

idenes, em que ambos commungamos,

que a ambos nos inspiram.

Quer o meu amigo, como eu, ver

desterrado para longe um preconceito

-antiquado,_.oontrario á sciencia, á ver-

dadeira liberdade e aos interesses cs-

senciaes da sociedade portuguesa, quer

deixar finalmente manifestar-se á luz

do dia uma das fórínas'mais legítimas,

mais heneficas da associação ecommn-

nidade religiosa. Quer encontrar no li-

vre desenvolvimento d'esta, para o ul-

tramnr e desde já, uma garantia de

posse, de defesa e civilisação do nosso

ainda tão vasto dominio colonial, e

para o continente um elemento capital

de combate contra as miserias moraes

e physicas de que enierma a socieda-

de. Quer ver com as congregações e

por meio d'ellas enxugar lagrimas, al-

liviar dôres, confortar oanimo dos que

soifrem, pôr em plena evidencia o va-

lor do sacrifício, da abnegação, do

principio_ redemptor, do ideal religio-

so emtim, unico que póde erguera hu-

manidade, do atoleiro materialista em

que a vemos afundar-se, para regiões

mais altas e atmosphera mais pura e

radiante. N'essas suas nobres e santas

aspirações o applaudo com as mãos

ambas, e quanto em mim couber gos-

tosamente contribuiria paraa'sver rea-

]ísadas. Nos meios a escolher é que me

parece haver ainda e tam-bem uma cer-

ta divergencia entre nós.

' O meu amigo olha parao passado,

censura os'erros praticados, analysa,

disséca um relbo decreto, que podia

ter sido uma conveniencia ou mesmo

uma necessidade politica de occasião.

Pretende annullal-o por meio d'nma

interpretação engenhoso, de certo, mas

subtil, e para muitos ínacceitavel. Eu

por mim preferiria virar-me para o fu-

turo. Não creio que em paíz tão arés-

so a conservar leis, tão prompto em

reformas_ reformas, um decreto arch'eo

logico, oriundo d'nma dictadura, me-

reça, após sessenta annos, impugnação

tão crua. O que resta de muitos outros

decretos dictatoriaes contemporaneos

'do que tem a referenda de Aguiar?

Pois uma lei não revogará, total ou

parcialmente, esse decreto?

Para térmos,porém, essa lei, o que

é mister, a meu vêr, é conquistar pa-

ra ella'a opinião. E' apontar para a

França actual com a acção admiravel

dos seus 1602000 frades e freiras, que

fazem atlirmar a H. Taine, ao exaltar-

lhes'o valor e edicaeia da sua coupe-

ração social, ser uma das consequen-

cias mais evidentes da revolução o ex-

traordisario e espontaueo desenvolvi-
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obras cstropeadas _por actores ruins, ou despresados por uma

platéa ignorante? Jd não queremos faller da censura sempre

  

  

    

    

  

                             

    
  

   

   

  

  

  

.=É""Pli"'J r-;dntvtt-irte dizer-

. 6363"¡ izx=.pirád^.s pelo 'mento d'esstll .OPQHÊEWÕWi que. ipi"

nalístas portugueses, nossos amigos

commons, diaria e gravemente decla-

necessidades do seculo.

E' indicar-lhes o que são hojeas

ordens regulares nos Estados-Unidos.

na Inglaterra, na'i'Allemanha ou na

Suissa/E' chamar-lhes uma e muitas

vezes a attenção para a profunda trans-

formação politica porque está passam-

doa egreja catliolica, para asus orien-

tação socialque a approxima .fatal-

mente, e cada vez mais, da democra-

cia, como tão bem o reconhecem ad-

versarios do, valor de-E.>-'Spuller.> E

recordar-lhes o cardeal Manníng do-

minando e pacifioando'centcnas de mi-

lhares de operation nas dokas de Lou-

dres, e o seu eminente collega ameri-

cano o cardeal Gibbons, defendendo e

fazendo tríumphar nos Estados Uni-

dos e em Roma a causa dos Cavalleí-

ros do trabalho. E' ossignalando-lhes

os Padres Brancos, os' do Espirito San-

to, os Jesuítas, combatendo na Africa

aescravidão, arroteando as terras, ci-

vilisando o negro. E', finalmente, at-

tentar em Leão XIII, caminhando a

frente no impulso colossal de vida., de

renascença,e ensinando_-nos,a nós por-

tuguezes, doutrina dpjiosta á dos que

dogmaticamente, e com seriedade in-

vejach perante _o publico, semelhando

a dos antigos augures, dia a dia nos

pregam, em suas gazetas, melhor ca-

tholicismo do que o do Papa, aflir-

mando-nos que beneficiam a religião

continuando a impedir a existencia le-

gal 'de congregações, que Leão XIII

nos incita a restabelecer.

E a lei nova, a formula para que

eu appellaria de preferencia na reso-

lução do assumpto, como a entendo

por minha parte? Encontral-a-ia uni-

ca, enclusivamente na liberdade de

associação, base fundamental das so-

ciedades anglo saxouias. Na phrase do

Anatole-Leory-Breaulieu o direito de

se associar livremente no cepaço e no

tempo, atravez das gerações que pas-

sam, sem attenção aos logares e dis-

tancias que separam; a consagração

do trabalho em commum para um mes-

mo fim, a Constituição de sociedades

com recursos prOprios e assegurados,

governando-se por si seriao meio uni-

co edicaz de redobrar a virilidade e

energia perdidas, e de levantar a for-

ça social e moral das nações. Com el-

la teriamos a par de tantos outros re-

solvido o problema religioso e social

das congregações regulares.

A sciencia moderna combate sem

treguns o individualismo extremo que

foi o ponto de apoio e o dogma fun-

d-amental da revolução, d'cssa csperien-

cía que falhou, na phrase severa e tal-

vcz exaggerada de Renan, e que se-

gundo este só derivou de pe um gigan-

te, o Estado, em face de milhares de

pygmeus, constituindo uma nação, em

que só o oiro tem valor.

As necessidades, as aspirações mo-

dernas são a organisação das forças

sociaes, a ordem, a estabilidade das

familias e das instituições, o melhor e

mais solido agrupamento das mollecu-

las socíacs, o equilibrio finalmente ou

antes a proporcionalidade das forças

em presença. Ora o direito chrisíão,

acceita, anima., partilha estas doutri-

nas. Ainda mais. Preconísou-as ha

muito em as coudemnações do «Syl-

labus›, que os acontecimentos e o mo-

vimento das idéas a tão breve trecho

vein vingar da tempestade de impro-

perios e doestos com que foi acolhida

a sua pronmlgação.

Pedindo a liberdade de associação,

em vez de nova interpretação d'um de-

creto antigo, creio pois encarar o fu-

turo e marchar resoluta'ncnte para el-

le, servindo assim pela forma melhor,

a meu ver, a causa que ninhos temos

tanto a peito, o levantar de novo o

sentimento christão tão apagado hoje

na sociedade portugueza.

Se diversa formula, porém, a sua

ou a'de outro bom amigo meu, o vis-

conde de Pindella, nos der o que mais

urgente reputo n'este momento, clero

regular portuguez para as nossas mis-

sões ultramarimts, venha ella em mui-

to boa hora, pois considero suicidio

lento, o que até hoje temos feito, agar-

rados tenasmente ao decreto de J. A.

de Aguiar. E com tal concordancia

suprema e final, remata esta carta

o que é De v. ex.“

muito e agora já velho amigo

Barras Gomes

prompta a supprimir tudo quanto tem cunho de nacionalida-

de, o d'un¡ pensar nobre e elevado! Por estas e outras causas

que não dizemos o cabedal da scene portugueza nunca passa-

rá de traducções de melodramas franceses mais ou menos al-

terados por ,escriptores barbaros que se dão a este genero de

esoripta, porque não sabem fazer outra cousa, galantc thea-

tro nacional na verdade!

Se não ternos espectadores, nem poetas dramaticos, nem

actores, so ha mil rasões para suppormos que nunca os tere-

mos para que serve um theatro novo? E' certo que alguns ce-

gos compram oculos, mas os oculos custam menos do que im-

porta uma acção para fundar um theatro, e quem será tão

louco que empregou o seu dinheiro em um especulação de que

não espera tirar eapitaes, nem juros? Não está ainda por ti-

rar a. despesa que se fez com a edificação do theatro de S.

Carlos? Não julgarão as possas a quem se convidar para en-

trarem n'essa associação theatral - que lhe é

empregar seus fundos em acçõos da companhia das Pescarias

que promctte grandes lucros, se lhe não empataram as vazas

os ingleses e os inglezados'.?

(Movimento

_ - Atire-se agora-o sr. José Victorino aos lavradores, o

industriaes portugueses, e põe ambas estas classes pelas ruas

mais vantajoso

ram incompatíveis com as luzes c as mínado

   

             

   

  

   

   

        

   

  

  

  

   

   

   

  

CARTA IM F-lGUEllll ill FOZ

19 DE Jusuo os 1893.

Meu pregado a7m'go.-Julgava ter-

por agora o assumth de que

tenho wtratado nas minhas cartas, mas,

a leitura da que foi publicada no seu

ultimo numero obriga-meia transcre-

ver novamente 0' requerimento dirigi-

do pelo actual secretario da camara

municipal d'este concelho- Antonio

Augusto Dias Nestorip ao curador dos

orphãos, por que houve na sua com-

posição algumas inexactidões.

O requerimento a que me retiro é

copia fiel do original, com a ditferença

do norma'ndo, que é meu.-

Eis o requerimento :

«EL-.m sr. curador dos orphãosá-

Diz Antonio Augusto Dias Nestor-io,

filho de Antonio Dias Junior, fal-

lecido, e de D. Sophia Amelia Dias,

natural da Figueira da Fóz, que está

sendo pessimamente tratado pela ca-

beça de casal, faltando-lhe com os

alimentos suüeciçntes paras

sua sustentação, alterando muitas ve-

zes as horas da refeição e tas-tsu-

r-audo-o intencionalmente por nã ›

annuir talvez aos disperdicios que-ella

está fazendo, com baiiet, e outros di-

vertimentos. Afora isto está dando

educação menos conveniente a seus ir-

mãos menores entre elles a uma meni-

na de 11 annos de edade, para quem

todos os recatos são poucos, attendén-

do á sua melindrosa posição, e por eng.

gestões d'alguem tem feito esbanja-

mentes com'obras que não são de ver-

dadeira nccessidadepomo chalets, etc..

etc., deixando de tratar conVeniente-

mente da administração dos bens do

casal. pois que não se tem mandado

amanhar as propriedades como as sis'-

cumstaneias o exigem, e aín-

da desbastando o pinhal da Quinta do

Uaceira. em que o supplicante foi con-

templado, para mandar vender, e dei-

xnndo tambem detriomsv o po-

mar novo all¡ existente.

Por _todos estes fundamentos vem

o supplicante pedir a v. ea.“ se digno

pelos meios quo a lei faculta. em taes

casos, providenciar de forma que evi-

te a dem-ioraçño do casal que

o supplicante é interessado.

E. R. M.-Figueira da Foz 1.5 de ou

tubro de 1882.-Antonio Dias Nes-

toríon

Entendi que ora preciso transcre-

ver novamente este precioso documen-

to, visto que na minha pennltima carta

havia dito que o actual secretario da

camara-Antonio Augusto Dias Nes-

torio-não tem aptidão algorna em es-

oripturação e contabilidade, como a lei

exige para o provimento d'aqnelle car-

go, porque a sua cscripta é um amon-

toado de erros ortographicos: isto é-

nâo sabe escrever.

Póde porém o secretario da cama-

ra vir dizerz--csse docurnento nada

prova contra a minha aptidão, por que

na epoca em que o escren, era menor.

Hoje sou. . .editor, administrador e re-

dactor da Com'espondencia da Fi-

gueira, jornal do meu presidente e do

mano, e estou a prestar ao município

o concurso valioso dos meus conheci-

mentos sobre assumptos administrativos

e nzunicipacs». ,

_ Sim senhor: tem documentos para

provar isto, como v. e os seus leitores

vão ver. Em uma das sessões camara-

rias do mez de janeiro ultimo, 8 on 10

dias depois de ter elle sido nomeado

secretario interino, requereu á cama-

ra para lhe attestar o que soubesse a

respeito da sua aptidão para o desem-

penho d'aquelle cargo, e a camara as-

sígnou um attestado, escriplo pelo pro-

prio punho do requerente, no qual se

diz, segundo nos informam, que elle

tem habilitações especiaes (É l l)

para o desempenho do logar (le secre-

tario da camara.

Mas, não é só este importante do-

cumento com que elle pôde provar as

suas habilitações especiales; tem

outros, que vou transcrever.

No dia em que elle foi nomeado

secretario da camara (l de março ul-

timo), dava o Correio da Figueira a

seguinte noticia:

u Secretario da carna-

s'a..-Em sessão ordinaria de hoje da

camara municipal d'este concelho foi

nomeado secretario d'aqnclla corpo ra-

çâo o sr. Antonio Augusto Dias Nes-

torio, que desde 4 de janeiro do cor-

rente nuno exercia ínterinamente aquel-

le cargo,

Felicitamos o nosso amigo por tal nheceudo que algumas d'ellas, 'prove-

nomeação, crendo que em tal cargo nientes de vinhos celebres, dão ao vi-

poderáprestar ao municipio o concur- ,nho ordinaria um bouquet particular.

so valioso dos seus conhecimentos so-

bre assumptos administrativos e mu- observações sobre os vinhos de Cham-

nicipaesn.

E no dia 4 do mesmo mezde mar-

ço a Oowcspondemia daFigueira, jor-

nal de que são proprietarios o sr. pre-

sidente da camara municipal, e seu

mauo,e de queé editor, administrador

e 'redactor (l) o dito secretar'ío da ca-

mara, transcrevia do seu presado col-

lega aquella noticia, e accrescentava:

«Fazemos nossas as palavras de

felicitação e elogio dirigidas ao nosso

querido amigo e collega de 'redacção

sr. Augusto Nestorío- l l l

E na verdade, o actual secretario

da camara tem d'ha tempos para cá

feito progressos, como v. e os seus lei-

tores vão ver.

Tenho presente uma certidão pas-

sada por elle no* dia 25 de maio pro-

ximo lindo, em que certifica que o

inaucebo F. . recenseado para o ser-

viço militar no anno de. . ., tem o nu-

mero desasete; e repete mais

cinco vezes este numero, escripto pela

mesma fôrma.

. E fecha da maneira seguinte:-

. . . :certidão esta que vai eoufvi-

da. por mim e pelo secretario da 'ad-

ministração do concelho. Figueira da

Foz 25 de maio de 1893. E eu Anto-

nio Augusto Dias Nestorio, secretario

da camara a escrevi contri e assí-

gno, Antonio Augusto Dias Nestorío.

Confs'idr¡ por mim, Antonio Au-

gusto Dias Nestorío. E por mim 'se-

cretarío da administração, Miguel Nu-

nes da Serra e Moura..

Pois apesar de ser tão (Jonh-i-

da., o secretario da camara dou ao

mancebo de que trato, em uma parte, o

nome de -José, e em outras o nome de

Joaquim, sendo este ultimo o seu ver-

dadeiro nome. W.

_guns Aülllllüld
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ENSAIOS DE VINIFICAÇAO

E' aindaá penna do distincto agro-

nomo d'cste districto, diz o Distritcode

Leiria, o interessante artigo que encon-

trámos com este titulo no Jornal de

Horticultura Pratica, e de que publica-

mos a parte principal.

Depois que o eminente sabio Pas-

teur publicou os seus eelebres estudos

sobre os vinhos e cervejas, depois que

elle demonstrou em que consistia o

trabalho da fermentação dos mostos e

e descobriu a verdadeira acção do fer-

mento figurado, o Saco/toromyccs cl!? -

psoiclcus, que preside a este trabalho

de desdobramento e de nova synthese,

muito tem progredido a sciencia da

vínificação cultivada por sabias de no-

me e famosos vinicultores.

Entre os mais modernos estudos

que tendem a modificar os antigos sys-

temas de lagaragem, o mais interes-

sante é sem duvida o que se refere á

cultura do fermento especial dos ví-

nhos mais celebres, mais apreciados e

portanto de maior valor. Pasteur, de-

pois de ter feito fermentar um môsto

de cerveja com o fermento do vinho, e

de ter assim obtido uma cerveja espe-

cial com o gosto do vinho, um verda-

deiro vinho de cevada, dizia nos seus

Estudos sobre as Cervejas, publicados

eta 1576, o seguinte: «é uma prova de

que no vinho ordinaria, o gosto e as

qualidades dependem certamente em

grande parte da natureza especifica

dos fermentos que se desenvolvem du-

rante a fermentagão da uva. Dove-se

suppór que, submettendo nm mesmo

môsto de uva áacção de' fermentos dis-

tinctos, obter-se-hiam vinhos de natu-

reza. diversa; sob o ponto de vista das

applicaçõrs praticas deviam ser em-

prehendidos novos estudos n'esta di-

recção, etc.›

Estes estudos não tardaram em ap-

parecer. Em 1884, o dinamarqnez

Hansen, sabio professor em Carls-

berg, applica a selecção das raças dos

fermentos a melhorar os productos da

cervejaria, obtendo os mais celebrados

typos de cerveja.

Em 1885, Louis Marx, discipulo

de Hausen,npplica aos vinhos os proc-

cessos empregados pelo seu mestre

para seleccionar os fermentos de cer-

veja, concluindo que n'um dado vinho

se encontram ditferentes Íermeutos,

pertencendo a diversas raças, e reco-

 

psço, e esmolar n'lollo monês, :t custa do zumbaias, do cor-

tezias, e intrigas certezas.

Quem quizer provas do seu egoísmo, veja tantos lavra-

dores que vivem larga vida, e morrem sem plantar uma oli-

veira. Não lhe heide colher o fructo (dizem ellos a quem os

reprehende): quem vier atraz feche a ports; meus filhos quo

trabalhem como eu trabalhei.

E quem sorri capaz dc convencer estes brutos com figu-

ra humana de que o homem não nasce para si, que todos têem

obrigação de trabalhar para o proveito da sociedade, quo cs-

tamos em divida com os nossos antepassados; e que esta dí-

vida a devemos pagar aos nossos vindourosl. . . Taes argu-

mentos seriam recobidos com um riso bestíal por homens que

não se julgam obrigados a preparar por todos os meios lici-

tos, e honrados um born patrimonio a seus filhos.

Esta molestis endemica da unção portugueza abrange

. nacional, por isso estamos reduzidos :i miscrial

n.° 24.)

da amargura. São uma estilo do brutos, d'egoistas, o d-'ava-

rentes. Depoisfnstiga a nação em massa, e assenta descara-

damente a esperança de melhoras no ferro, e no fogo, ou no

despotismo patriotico do marques de Pombal. Que cousas não

escreveu o sr. José Victorino em 1835l

Quem quizer :provar .evidentes da impaciencía de go-

sar, e do odio ao trabalho dos protuguezos, lance os olhos pa-

ra-o Alem-Tejo, quantas herdadas, cujo terreno bem agricul-

tado podia ser de fertilissima predileção, apenas servem para

engordar porcos. E porque? Porque os fidalgos seus proprie-

tario-n querem lucrar sem dispender, e preferem a viver ricos

.e respeitados com o. producto de suas lavouras, o servir no

Eisaqui um queixume bem justol. . .

todas as classes. Cada homem entre nós so constitua o centro

da sociedade, e quer que todos trabalhem em seu proveito,

sem elle trabalhar em proveito de ninguem. Não ha patrio-

tismo em Portugal (dizem os fabricantes). Todos compram as

fazendas estrangeiras, e desprezam es productos da industria

mas qual é o ps-

triotismo dos homens d'industria portuguezu? Como :grade-

cem o quo so faz em seu favor? quo o digam os factos.

Na sempre mcmoravel cpocha do 1820 toda a gente

íllustrada do Lisboa tomou a patriotica resolução de vestir-

.se sómente dc penas da nossa. fabrica; este exemplo foi ge-

ralmente seguido, e todos os brixes e saragoças quo dormiam

ha longos tempos, ou serviam do pasto ó. traça nas lojas dos

mercadores, desappareceram d'ellas em poucos meses; e como

agradeceram os fabricantes de pano este rasgo do patriotis-

mo? Talvez aperfeiçoando os seus tecidos? Tornando os pela

' sua barateza dignos do serem preferidos aos panos de fora?

Não elevando o preço da saragoça ao par do pano inglezl!... .

Custa a acreditar similhante rasgo de demencia, mas nós to-

dos o presenceamos, o a avsreza é capas de tudo. Em quan-

Em França Duel-aux faz identicas

pague. Martinand, director das Distil-

lar-iss de la Mêditermnée, expõe em

Paris, em 1889, alcooes e aguardentes

-dc cereaes c de vinho produzidos por

fermentos (los-vinhos de Borgonha,

Bordeus e Beanjolais George Michel,

Rietsch, Rommer. Jacquemin e muitos

outros teem-se tambem occupado d'es-

te tão interessante e valioso estudo.

E, tal é a importancia do assum-

pto e a certeza do exito, que acaba de

abrir em Le Loule (por Marteau).Doubs,

em França, o Instituto La Claire para

a cultura dos fermentos do vinho. Es-

te novo Instituto, de que é directór-

James Burmann, tem já, á venda fer-

mentos puros de vinho preparadosob

a. direcção scientifica de Georges Ja-

cqueminte Louis Marx, chimícos mi-

crobiologistas. Entre os numerosos fer-

mentos puros preparados destacam -se

os'seguintes: 'Clos 'de Vaugeot, Rona-

née, Richebourg, Chambertin. Beanne,

Nuits, Volnay, Chablis, etc., no Bor-

gonho, o Sauterne e o Margaux no

Berdelaís; Bouzy, Ay, Vcrzenay, Cra-

mant, etc., no Champagne; Riquewíh,

no Alsncia, e tantos outros cuja fama

é universal.

Não se imagine, porém, que este

fermento puro, de que um litro basta

para 8 ou 10 hectolitros de! môsto, vá

formar com qualquer casta ou castas

um vinho de Borgonha, de Bordeus ou'

de Alsacia; se as castas forem identi-

cas poder-se-ha obter quasi isto, mas

se o não forem, o mais que 'se poderá

conseguir, e não é pouco, é uma

massa vinosa que facilmente se conduz

a um d'esses typos, por um bem enten-

dido trabalho de lotação.

Ora ha numerosos types de vinhos,

uns mais apreciados, outros menos,

uns que attingcm no mercado preços

mais subidos, outros que conservam

quasi sempre um preço muito baixo,

tendo por isso magnitica applicação o

uso dos fermentos cultivados das re-

giões mais apreciadas nas menos fa-

vorecidas.

Ainda não ha por/:m estabeleci-

mento scientilico onde o fermento se

fabrique, nem ensaios que generalisem

os trabalhos estrangeiros, e, infeliz-

mente, a lastimosa situação do nosso

thesonro não permitte que estes e ou-

tros trabalhos se executam no nosso

Instituto Agronomico, ou outra esta-

ção de investigação agricola scientifica,

a exemplo do que succeden no Institu-

to AgronomiCO de Paris. Lembro-me

comtudo d'um meio que, sem o rigor

scientifico dos 'processos de Pasteur e

Hasen, permittirá que pelo menos se-

possa desde já ensaiar no paiz, e por-

tanto ajuizar da applicação dieste novo

e engenhoso estudo. A facilidade do

processo que vou indicar e o seu pe-

queníssimo custo poderá tentar muitos

dos nossos mais íllustrados vitículto-

res a fazer um ensaio do que mais tar-

de poderâo tirar enorme partido.

.âçAssim, escolherá o v-iticultor, entre

as regiões de vinhos mais apreciados,

Porto, Madeira, Bncellas, Collares, etc.,

nquella em que o vinho sc assemelha

mais ao da localidade onde bavita, ou

pela côr, on pela força alcoolica, ou

pelaacidez, ou por outro qualquer ca-

racter, e procurará obter d'ahi alguns

kilos de uva, colhida nas melhores con-

dições de se víriticar pelos processos

da região de que provém e que o ex-

permentador passará. tambem asegnir,

na porção de uma em que vue realisar

a experiencia; depois de a ter obtido,

posta na localidade cnde habita, Vin-4

dima uma po'rçâo de uva, 25 a 50 ve-

zes maior do que a porção que obteve,

e, durante este trabalho, manda fabri-

car o mosto da uva que adquiriu,-em-

pregando, repito, o processo da lo-

calidade de onde provém; e, quando

a fermentação se declarar com toda a

inergia, começa a pisar a uva que

vindimou, pisando-a. por porções suc-

cessivas, e juntando-lhe gradualmen-

te o nosso estranho e que já. estava

em plena fermentação. Assim, este

fermen-o, vitalsado e nas melhores

condições de se multiplicar e desenvol-

ver, predominará na fermentação do

môsto, se o não vencer completamente

na lncta pela existencia travada entre

elles, communicando assim por si mes-

mo, ou pelos productos de elaboração

propria, semelhantes aos productos de

secreação dos microbíos Que vivem nos

seres vivos, o que é muito mais vero-

simíl, ao 'novo m-ôsto as propriedades

que distinguiam o ' vinho 'escolhido

para pac. 'O tratamento do môsto deve

continuar sempre pelos processos da

região escolhida, procurando-seobter

a maior analogia entre o antigo-meio

e o novo. Este' processo, tal-vez pouco'

scientifico mas racion-al e de exito se-

guro, é extremamente simples e ao 'al-

canos de todos; a diñicnldade está na

escolha da região, muito, mais porque

cada proprietario está quasi sempre

convencido de que o vinho dasua la-

vra é o melhor; não poderá, porém,

deixar de ver que o Col-lares é muito

mais bem pago do que o Bairrada, o

vinho do Dão-do que o Cartaxo, o Bu-

ccllas do que Madeira do que o Carca-

vellos, o Alto Dourado que o Madeira.
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n'um castello de Bonneville. O outom-

no estava chuvoso e triste. As folhas

vermelhas, em vez de estallarem de-

baixo dos pés, apodreoiam nos carris

sob os grandes agnaceiros.

humida como uma casa de banhos.

Quando se penetrava alli, debaixo (ll-I

grandes arvores fustigadas pelo ven-

to, envolvia-nos um cheiro a bolôr,

uma exhalação de agua' esa-iguaria, das

hervas e da terra molhada, e os caça-

dores, anniquillados por esta irmanda-

ção continua, e os cães, tristes, abati-

dos, com o pello collado á pelle, e as

jovens caçadoras com os seus vestidos

de fazenda encharcados, entravam to-

doses dias no castello, fatigados de

corpo e de espírito.

jogava se o loto, sem prazer, emquan-

 

Amando Seabra. ^

SBEM! MTMMBIA
. r____..__'__._____~._

_._._-

lilll l'llil's

Era durante a epoca da caça.

A floresta quasi despojada estava

No grande salão depois do jantar

to o vento empurrava as persianas e

fazia girar como peões os cataventos.

Quiz-se então contar historias, co-

mo ha nos livres, mas ninguem inven-

tava nada divertido. Os caçadores nar-

ravam aventuras de tiros e espingar-

das: matança de coelhos; e as damas

quebravam a cabeça sem poder achar

a imaginação de Schche razada.

I:.m renunciar a este divertimento,

quando uma menina, brincando sem

pensar com a mão de uma velha tia

solteira, notou um pequeno annel fei-

to de cabellos louros, que ella já tinha

visto muitas vezes sem fazer reflexão.

Então, fazendo o girar docemcnte

á roda do dedo, perguntou:

--l)iz-me, minha tia, o que é este

annel? Parecem cabellos de creança...

A solteirona corou, cmpallideceu,

depois com voz tremula:

-- E' triste, tão triste, que eu nun-

ca quero fallar 'n'isso. Toda a infelici-

dade da minha vida está aqui. Eu era

bem nova e deixou-me uma lembran-

ça tão dolorosa, que choro todas as ve-

zes que penso n'isso.

Quizeram então conhecer a histo-

ria, mas a tia rccus'ava-se a dizel-a;

acabaram por lhe pedir tanto, que el-

la deoidiu-se a contal-a. '

-- Tendes muitas vezes ouvido

fallar na familia Santéze, extincta ho-

je. Eu conheci os tres ultimos homens

d'essa casa. Morreram todos tres da

mesma maneira; eis aqui os cabellos

do ultimo. Tinha tre-ze nnnos quando

se matou por minha causa. Isto pare-

ce-vos extraordinurio, não é verdade?

Oh! era uma raça singular, de doidos,

se assim o querem, mas de doidos en-

cantador-es, de doidos pelo amor. To-

dos, de pae para filho, tinham paixões

violentas, de todo o coração que os le-

vavam as cousas mais exaltadas, ás

dedicações fanaticas, até aos crimes.

Era n'elles como a devoção ardente é

em certas almas. A'quelles que se fa-

zem religiosos não teem a mesma in-

dole que os homens do mundo: «Aman-

te como um Santéze.› Bastava vel-os

para se advinhnr. Elles todos tinham

os cabellos annellados sobre a fronte

e grandes olhos, cujos raios nos pene-

travam e perturhavam sem se saber

porque.

O avô d'este, cuja lembrança aqui

tenho, depois de muitas aventuras, de

duellos e raptos, apaixonou-se perdi-

damente aos oincoenta e cinco annos

pela filha do seu caseiro. Eu conheci

os dois. Ela era loura, pallída, distin-

cta, com voz molle e um olhar tão do-

  

                 

   

 

  

            

   

  

            

  

 

ce, tão doce que dir-se-ia uma madona.

O velho fidalgo tomou-a *para casa, o

bem depressa *estava tão captivo que

nãb' po lia passar sem ella um minuto.

A filha e a neta, qhe" habitavam no

castello, achavam'i'sto natural, tanto o

amor era tradicional na familia. 'Quan-

do se tratava de paixões? nada as ad-

mirava, e se faliaVa dea'nte dÍellas de

inclinações contrariadas, de amantes

destruidor!, mesmo de vingançãs em ee-

guida a traições,"dizianí~ atilbás'o'oin o

'm'es'mo'tom' desclado; «Oh l'conio elle

(ou sua) devia'ÍsoHirer paraj chegar

abit» Nada'mais. 'Elias enternecidmh

se com os, dramas decoração e não se

indignavam nunca; mesmo quandoel-

les eram criminosos. 0m um outonz-

no, um rapaz. M. de Gradelle, convi-

dado para a caça, raptouv-'a' rapariga.

M. de Santéze ficou calmp como se

nada se tivesse passado, mas' uma ma-

nhã encontraram-n'o enforcado no ca-

nil, no meio dos cães. Seu filho inor-

reu do mesmo modo em um hotel em

Paris, durante uma viagem que fez em

1841, depois de ter sido_ enganado por

uma cantora 'da Opera. Deixon'um fi-

lho de doze annos e a viuva, irmã: de

minha mãe. Ella veio com to pequeno

habitar em casa de meu pae,'na- nossa

quinta de Bertillon'. Eu tinha então de-

zesete annos. Não pódem imaginar que

creançaprécocee admiravel era' esse

pequeno'Santése. Dir-se-ia que todas

as ternuras da sua'raçn tinham recahi-

do n'este, o ultimo. Elle credita-va sem-

pre o passeava só durante horas na

grande rua dos olmos que vae' do cas-

tello ao bosque. En contemplava da

minha jauella esse 'rapaz sentimental

que caminhava com passo grave, com

as mãos atraz das costas, e fronte in-

clinada; ás vezes, parava para levan-

tar os olhos como se visse, com prehen-

desse e sentisse cousas que não-eram

da sua cdade. Muitas vezes depois do

jantar, nas noites claras, dizia-me elle:

«Vamos passear, prima. . . › E iamos

juntos para o parque. Elle parava

bruscamente deante dos intervallos das

arvores, onde fluctnava esse vapor

branco, esses novcllos com que lua

guarnece as clareirns dos bosques, e

dizia-me, apertando a mão: :Olha pa-

ra isto, olha para isto! Mas tu não me

comprehendes, bem o sinto.Se me com-

prehendesses seríamos felizes. E' pre-

ciso amar para saber». En ria e beija-

va-o, a esse rapaz que me adorava lou-

camente. Muitas vezes tambem depois

de jantar ia sentar-se no collo de mi-

nha mãe: «Vamos, tia, dizia-lhe elle,

conte-nos historias de amor.› E mi.

nha mãe, por brincadeira dizia-lhe to-

das as legendas da sua familia, todas.

as aventuras apaixonadas dos ,seus

paes; porque citaram-se milhões e mi-

lhões; verdadeiras e falsas. Foi a sua

reputação que os perdeu, a todos es-

ses, subia-lhes a cabeça e sentiam glo-

ria depois em não deixar mentir a fa-

ma da sua casa. Elle ' exaltava-se, o

pequeno, som essas historias ternos ou

terríveis e muitas vezes batia as pal-

mas, repetindo: .Eu tambem, en tam-

bem 'sei amar melhor que todos ellesl»

intão fez-me a côrte, uma cô'rte timi-

da e profundamente terna,'que fazia

rir, tão extraordinario era. Todas as

manhãs eu tinha flores colhidas põr elle

e todas as noites, antes 'de se deitar bei- '

java-mc a mão,murmurandotc Amo-tell»

Eu fui culpada, ibein culpada,'e

por isso choro sem cessar, tendo feito

penitencia toda a minha vida, c fiquei

solteira-ou antes como noiva-viu-

va, viuva d'elle. Divertia-me com essa

ternura pueríl, cxcítava-o mesmo, fui

galanteadora, sednctora, como se elle

fosse um homem, carinhosa e perlida.

Enlouqueci essa oreança. Era uma brin-

cadeira para sua mãe e pai-aa minha.

Elle tinha doze annos! Imaginem l

Quem poderia tomar a serio essa pai-

xão de atomo l Beijava o tanto quanto

elle queria; escrevia-lhe .mesmocartas

que liam as nossas mães, o elle res-

pondia-me em cartas e cartas de fogo

que eu guardei. Elle julgava secreta a

nossa intimidade amorosa, suppondo-

se um homem. Nós esqueciamo-nos

que elle era um SantéZe! Isto durou

perto de umanno. Uma tarde, no par-

que, elle cabiu aos mens pés, e, bei-

jando-me o vestido, com um impulso

furioso, repetia: «Amo-te, amo-te do¡-

dameute. Se tn mc enganas um dia,

ouves, se tn me abandonas por outro,

eu faço como fez meu pae. . . › E de-

pois ajuntou com _ uma voz profunda,

de fazer estremecer: :Tu sabeso qna

257

triste banquete das sopas de pão molhadas ém 'vinho com que

era celebrada a nomeação de um conde. stíceeden a pompa

cortezã, os bailes brilhantes, e o luxo dos palacios; aos ridi-

culos combates dos cegos, e porcos com que se ,di-vertism os

nosso: avoengos quando se oazavam'as fith dos reis, succe-

doram illumiuaçõos publicas, as paradas de lustt'oza tropa, as

salvas de artilharia em torres e navioa, os espectaculos thea-

traes, delicia a um tempo da imaginação, da iutelligencias e

dos sentidos. _

Se tornasse a appsrecor em Castello. Henrique III, do

quem se conta que precisou um dia de vender o gabão para

tcr que coar, ou em Portugal D. João I que para .reinar di'

vidiu pelos fidalgos que o ajudaram a. vencer Castolla, quasi

todo o patrimonio real, acreditais queestos príncipes compa-

rando com a epoca presente os tempos perigosos o tristes em

que viveram vendo que cada uma das duas nações da_ a sua

Soberana uma dotação annual superior as rendas juntas do

todos os reis contemporaneos d'ellas, cerca o throno de toda

a magnilicencia do poder, reune em seu paço todos os. praze-

res, que as artes e a civilização tem crendo, acreditais, tor-

naremos a dizer, que esses príncipes quizesscm retrogradar?

O sr. José Victorino põe Portugal aos pes da Hospe-

nha, prefere a nossa nacionalidade o fazermos .parte do im-

perio franoez, enrola as bandeiras do .Toulouse, declara-nos

colonia ingleza, e -mofa da nossa independencia. A

x, Decerto quo quando pensamos n'isto, e consideramos a

estreitesa do Portugal, e a extensão da Hespanha, parece-nos

ver um laponio que armado de ponto em branco se - apresen-

ta diante de um gigante para tomar, a sua dcfeza contra um

anão que o accommsttel

(Movimento n.° 23).

E se a Inglaterra entrou na campanha Peninsular, foi

acaso por desejo de defender-nos? qual seria a nossa maior

desgraça se acceitassemos ojugo da França? (isto é prescin-

dindo da nossa opinião nacional) fazer parte do grande Impe-

rio? mas sem o levantamento e a massa de Portugal e da Hes-



elle fezl› Como eu ficasse interdita,

levantou-sele pondo-se nos bicos dos

pés para chegar aos meus ouvidos,

encar os indicados será ucoma' t . .' d á 7. " .' M a i o r' ' ' : ~ ' * E“?
(rumag'meia dugia d; mucopptos dará:: es e *un a s necessidades eleitoraes 123000 os ordenados, que eiam de Do resto da Europa nao ha noti- l _, A .~_.:.

_ e pessoas da generalidade dos nossos 135500 e 16;?3000 réis, estão em gréve cias importantes, ainda que não é ver- v . ,
' para todasas mais despesas do estado, politicos e estadistas. garantiria a eco- 'os tripulantes de '23 fragatns de tra- dadeiramente normal, no momento 9 tOÕO 0 Paízi ilhas adjacentes e “1'

porque eu era* maisalta do que elle, absorvendo, só á, sua parte,o' niniiste- nomin de 20000005000, e um saldo fego do Tejo, 18 pertencentes ao 81'. actual, a situação de Hespanha.- '-' ' D trama" que ailldà não tenham re'modulouo meu nome: Genoveva! n um rio das obras publicas_ perto .de réis apreciavcl no orçamento geral do eso Eduardo Ferreira Pinto Bastos e 5 ao A Í i !ações 00m 8 ' ' i
tom tão doce, tão Suave, tão terno, que soco-.0005000 com engenheiros e con-

l

_ tado, sem se recorrer a encargos ini- sr. Nobre. Como os atrões os não at- PARA PROTÉGER ' ' -' *
toda eusstfãlpect- v doutores, que chegariam; para estudar quos e vexntorios para o paiz, que, tendesseiii ao pedidg do restabeleci- A EPIDERMÊ'CO'N- comumi MMN““ Jima“,

Balbnçlei: :Vamos para_ casa» E1- e tiscalüal' todasas estradas da Euro- arrastado por tantas grandezas, cami- mento do- antigo jornal, os fragateiros raga'ae que“..am mimar os seus end?-
Ie não ,._t'lisse nada_ e seguiu-me; mas pa, embora _não haja-dinheiropara re- nha a passos largos para a sua ruína; abadonaram os barcos e, na maior par- . . d t reços “o escnptorw da companhia " ~ . . i t '
quando _in-mos subir as escadas fez-nie parar as_ eristentes no pais, e com es- permcwsas a atmosphe' Praça de D. Pedro, 59, 1.“-LISBOA . 'Amorwada Pela Impacto““ geral

_ _ _ _ _ _ Considerando, porém, que o exer- te, seguiram no comboyo para as suas . .
parar: .-Se me abandonas,,msto-,mq.'- peclalistas agricultores e industriaes cito sem soldados, a marinha e respe- terras, que são Ovar, Murtosa e Ilha- 1'“ i pa"“ emma”” O“ _ ñ d _ - . ,, . . à“ Corte do Rio de J0716171)

_Campi-spend¡ então que tinha_ NO que só amanham- e exploram com van- dar' ao rosto frescura, a m e 'acabarem 97'““ °-1- 'lume' 'ctivo aliniraiitado sem navios nem ma- vo na maior arte. As fracratas estão › - - - ~ ' l- ' - ' -t - '

muito longe e tornei-me reservada. Co- tagem a granja do thesoiiro publico; p a "mamada e maCieza é in' m dq bom"“ da companhia, pabhca- VXAROPE PEITORAL JAMEb, umco
_ rinheiros, os engenheiros e conducto- todas fundeadas no Atterro 'tinto á . ' - ' v " * " ' '

mo ,elle se QueixassB .um dll, 1:eBPOn- Considerando que o sr. ministro da res sem estradas, os especialitas agri- ponte da alfandega, esperaiiidh novos fingem”? sido““ pala ção ¡cn'lo conhecimento deve mteres_ :Seg?31:12:31&Ziggããgoepãlgggggjs
(li-lhe: «T1168 demasiado creãcldo pa- guerra, fazendo no seu ministerio eco. a tailete diaria “a" bes¡ ' «b _ d _ _ 1 d 605 OO $000 cultures e induatriaes sem agricultura tripulantes. r ' Pita?”- 'Adharse'ái-Vanda em ”da“ 35 Pim"
ra rincar e novo emais para um nomias no va or e : 0 réis nem industria, são institui ões or tal - O Diario d cl 't ' DICC 0 BIO i ' ' i ' i ' macias '1° Portugal 0 d° “strangmm De'

amor sério. Esperemos.› Julgava-me compreheude !festas 3180003000 réiii ç p e ma que O pm o O CREME SlMON l NA DE “NO-“Mb “ums_ . . _ › forma identificadas com a nossa índole de Bordeus é apenas suspeito de cho- . POR Poá:: ,geral n“'PharmaCÍa'anm &Filh037

Chute assim. Metteram-no no colleglo com o licenceamento de 12:000 Praças ecoui os nossos costumes, que resis- lera c não infeccionado. A'cerca d'esta preparado com glacerma' e a sua ac' H. BRUNSWIC-H em 'e em'os frascos devem conteroretm'

no ontomno. Quando voltou no anno de pret, e 171:000§000 réis 'com eco-
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giiraiiçn publica e com a policia fiscal

e districtal;

Considerando que a guarda civil,

organisada com esta despeza, mantem

uni effective de 5:571 homens; entre

soldados e oñiciaes, afóra o pessoal do

commando geral e dos estados maio-

res e menores,abraiigendo em sua dis.

persão todos os districtos, concelhos e

freguesias do reino, e tendo a sen cai--

go a_ manutenção da ordem publica e

todos os serviços actualmente presta-

dos pelo exercito, pela guarda muni-

cipal e pela policia; ›

Considerando que o licenceamento

proposto no orçamento do ministerio

da guerra reduz as companhias de in-

ianteria a meia duzia de soldados pao

rn todo o serviço, e o efi'ectivo do exer-

cito a menos de 12:000 praças de pret;

Considerando que uma guarda ci-

vil, com o dobro do eti'cctivo e da des-

peza propostos pelo sr. Xavier Macha-

do, licaria .constituida e devidamente

orgaiiisndada com uma força regular

de 12:000 homens, approximadamente,

e com adcspeza de 2.280:000$000 rs.;

Considerando que esta despeza se

faria com as verbas destinadas a segu-

rança publica, concorrendo o orçamen-

to do ministerio da guerra com a

qiintia de 14230005000 réis, quan-

bado o somno murmnron aos ouvidos

dos do seu visinho:
.

- Não é desagradavel ser senti-

mcntal aquelle ponto !

Guy de illaupassaizt.

_ _ _ _ _ . e _ - to e firina-.do'anctor e o nome em ' e ue-
_ _ . _ . _ tem _ás maiores crises, taes como o molestia as "0than que se recebem da '33° em““ e beneficia é tão "ainda e - nos círculos amarelltis, marca que oiiiaqde-

segmmemçimhapm ncivo. Elle com- nomias nao permanentes, que já assim conflicto com a Inglaterra, a revolta lussia e da França são mais favoraveis. tao ev'deme' que MO ha ninguem que

prehendeu immediatamente e manteve o eram por sua propria natureza, ain- PELO jm“” (1° 1883'
. . _ mens extra partidarios, a bancarrota, Anadia o escrivão de fazenda, si'. Her- mau-"mente as mas grandes vu'nlilesJ . . . . -- . i . .

que fiquei inquieta; _ das no orçamento em discussão, ou se- _a ruma financeiras economica,o egois- mano Josô Ferreira da Costa. J' SIMON' 13' nm Grunge'BMehere' “005501“th Liceu Central e do Instituto Industrial gana Medmma'l de Rm”” JW”-

No nono dia de manhã vi, ao le- Jam 4900005000 réis, reduzindo-se
' E

_ _ _ _ _ _ a brandura dos nossos costumes-a tim homem velho e rico. Foi o sr. Joào . - - - - x1 FRANCISCO DE FARO OLIVEIRA ,

da poi-ta. Peguei lhe, abri-o e li-o: .Tu nisterio a pouco mais do 100:000$ rs.; camara resolve continuar na ordem do Antonio Ratto, pac do sr. José Ratio, Professor do mesmo Instituto ME¡ LO GUIMARÃES t ,

abnndonaste-me e sabes 0 que eu te CO“Sldemndo que o eñectivo ordi- empregado na thesournria do Banco Vende ”nas “numa de Dam-d da g.” i r i “ ' ^ .5'
. . - _____ ' l r › l' 3

_ _ _ d te e escrupulosamente, como até aqui, de Portugal. Tinha 79 annos de edade, " ' - AVEIRO

naste. Como não quero que ninguem ças em serviço activo, regula or ina- o orçamento do estado, orçamento que e talvez 79 contos de réis de sen--ttm- r ' ' de M0110- - - '

inc encontre se não tu vem ao, 'ir ue riamente elo numero de ra as liccn- .' . . . . . Pri”: .-CMdetl 320 “Em br°°h3d°a P' q v P P ç* d (os (“mos 09““) contos de réls- n Preço 600 réis, e pelo correio 630 réis 420 réis; dito das senhoras 240 réis.
_ _ o esta o for o que é. › - Partiu para o Douro o sr. de- v ' l _-' *-' “ 1 A., ~

se o anne passado que te amava, eolha equivale a ficarmos gastando réis Fscus d. f . f . ' r r l 4 1
Para cima_ o.100:000§000 com um exercito sem d '. amo? lzer como. O¡ pme' suavisar o iiifortunio de parte dos seus aquellaâ Importantes hellmas_ -L -'a a impressao que a leitura desta comermneos o mais antigo, o que mais commo- ' i

pressa e corri, corria mais não poder Considerando que, ainda mesmo _ ç _ . . , _ . , a

ser, até ao sitio designado. O seu cha- na hyp'otliese de- estar em serviço acti- _É Em¡ des-"grildm'doa mm.“ 8°“” nie theorico o pratico na escola nor- pm? que all¡ “Ido eeswlhldo. e. bom' .

te Sé““ a gw““ que alguns .ll-"'“i'es mal os srs Alfredo Joaquim da Silva Gsm agora' em pleno exermcm' Pe- . v. u n
' s n ,

ehovido toda a none. Levante¡ os olhos tes, o licenceamento proposto no orçaa d _ l .. - o

e vi uma coisa que se balouçavn nas mento do wmsteño da guerra reduz“, ãpanucôiel: em pelo cxctelsso,lestçl:êiini mandam, Fe,.,,,,,,dcs Batata, Eduardo sueleãi maÊ'adeÊ ::10:9 Ode “3X0 ESTA casa, uma dasprincipaes no seu genero, tem para todas as lote-. . . . e es. om senso, a p aoit ez yalli- Ruwo, Jose' Magano, Joaquim Bicliâo, se aplesen' m' cm 1 0 rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

to. Depois d'istc não sei o que fiz. Na- o constituem; _ _ , _ , _ '

turalniente gritei, perdi os sentidos, Considerando que este licencea- au'á” ¡mudos! e '53° (”tá compromet' quim Gonçalves Guerra, de Ilhav0' Sldo [memso acrescenth os apos?”
tenth bastante a cansa, que em melho- Antonio Villas Bons Netto, de Espe] tos em largas proporçoes. Os cria- PREÇIOS

tendo minha mãe á cabeceira. Julgnei sidade de uma instituição tão dispeii- _, ~ , . . . . . . -a .. . . ' i .. . .que tinha sonhado tudo Isto em um dm“ como absorvente e estermsadom' Ago”, ,a ,m0 fa,an so o amo, pelo 9m_ Joaquhu Martins de Araujo, de Vi““ e garantidos; COZlnllôll-o de primei- _ Bilhete, oinOO i-çis; meios bilhetes a 27$000 réis; qumtos a 13000

primento da lei e pela defeza duma do Conde e João ,h sum de thm ra ordem, gencros de primeira réis; dccimos a 900 réis; cautcllas de 200, 130 e (30 réis.

. . _ _ 7 t , i l

Gougrau?_ _ .I Ninguem me respon- menos, ao licenceainento da ofiictali- _ . , _ _ ' . . . - . . .deu. Em verdade. O Não ouse¡ tomar a dade correspondeme “o numero de pm. da pmxao e (1,, ,uma mca,.,,,çado 0,¡,0 __ monte_ é um estabelemmento .de xima promptidtio. Basta addicionar ao valor do pedido,o porte do correio.

que se patentem_ 31m¡ emma“, vão os primeira ordem o grande Hotel Os premios vendidos ii'csla casa são pagos ti vista e sem desconto algum.

bellos louros. Eil-o.› E a solteirona Considerando que, segundo o pla- l d. . . 1 verno resolveu applicar no melliora- _ _

estendia a mão tremiila, com um gesto no de um dos olliciaes mais distiiictos _“ 'Orcs “s 5".“ “(;çoes m“ a Fel"“ 0°“" mento da bai-ra e ria tl'essa cidade o exewMO' 'i
isso. O publico tara o seu jlllZO, lou-

os 01h08 e continuou: sados em assumptos militares, o sr. . _ E' ponto resolvido. X. n . . '. . . . . e

.-Desmanchei o meu casamento Xavier Machado, plano prolicientemen- ex'bmdoi o“ CO“dem"“"d°'°?' w““ )ooa-se aos ex “1°“ srs. facultativos Poàitlibufz'_ iilqçãàsêmiangegas (le 0111mb? 13mm' “Quis dOD Bancos de__ A proposta do sr. mmístw do h n . - to os Os pai/.es a tiiopa, . meiica (O cite e Braztl, etc., etc.

pre. . .a. . . viuva d'essa crcança de do sâu opuãculo-;lç câcrciio Í aããinap- fu em "mude parte qo que 06ml As noticias que nos chegam da Al- mar que não tenham receme O ka_

treze “unos" ças o esta o' pu ma o em 8 L' O' ' ' ° Í , ' '. ° “ ' lemanha são im ortnntes. ' i - - lendarz'o a onda da ' É 3* 4' *
, p mente se pedia; e c possn'el que na p O mpem g .Í()NIJ B. TLSTA

cobre o peito e chorou muito tempo litai' ou guarda civil, devidamente edii- . _ , _ _ momento para momento que d'alli nos ° favor. de ef'vim'em °5 seus G“dGYÊÇOS 78, RUA DO ARSENAL, 78

lagrimas de saudade. E como subi- cada e disciplinada, com a despeza de le'.dlls.§081tíoes que tornem a medida venham noticias dhconmcimentos mais ao escriptorio da mesma companhia.

mais i era .

do caçador a, quem ella tinha pertm'- á que actualmente 86 gasta com a se- , _ _ é homem que suporte sem desforco o . _'"' i
posta da respectiva commissao sobre o ultmge que acaba_ de' receber do ;gm ”El'ilbllt) Dil P0 DE TlJUliliil

bill. Parece que ha proposito de deixar BOA QUALIDADE

_ _ sncccdc é Bismarck, o chanccller de Antonio Ferreira Felix Junior, ven 4
tar o parecer, mas isto terá inconve-

'l'MVBSSA M Vlll'l'DBlA, _33 A 37

- i _ _ positada eni- conformidade da lei de 4 de

' _ _ _ do Porto, as cxtravagaiicias dos regi- - Foi transferido de Vieira para ° use um“ Vez que "ao 'econheça 1m' . .
durante Oito dias um ar tão reflectldo da antes de como taes serem classiiiica-

DR- JOAO MANUEL CORREIA Deposito'em Avelro_Pharm i e Dro_ '

mo e fl_ d x r _ 'I . . . . , . Paris_ e Commercial do Porto . , , _j g. _ aqueza os nesses govei nos e -- h ais suicidios. hinforcon-se h0je
'

vantar-me, um pequeno papel atravez todas as restantes economias d'este mi-
DE ' q ' à

h d _ d dia, discutindo amplamente, largamen-

disse. Foi a m'in a morte ue tu or e- nario o exercito ou numero de ra-
' ' “ ' '

q , p
Mello (lutmarãtes, e Joaquim boates Pereira ALMANACH DE LEMBRANÇASAPARA 1393

_ _ será sempre o que tem sido, em quanto

justamente no logar ein que eu te dis- ceadas no actual orçamento, o que . - b l - i ' '

putado Alpoim. Leva dinheiro para O mala antigo Bbm e emmemo de

Fiquei como doida. Vesti-nie de' somados; moção produziu d'd d ll'
C .

. L . b N nn n 'na' t__ Foram ,me aprovados em em_ 1 i es e mais sebuianç o ciece,

- n' h vo todo o coutin ente vot d côr-
r l l

peu estava por tetra, na_ lama. Iin a g a o em . . e ., _ g - _ L01EHIAS
faz-em 3° ele“” de Thom““ se 1"' ca' de Coimbra; i João Antonio da Silva, cabendo mto SO os seu» amigos “e.

folhas, porque fazia vento, muito ven- esse eli'cctivo a metade das praças que , _ _ y
mo ilesapparecci-ani d alguns espiritos, José de ouve““ Velho Junior. _10a_ desta 0353 que tOdOS 05 annos tem muito mais baratos que em qualquer outro cambista.

cahi. Recupere¡ a razão no men leito, mento justifica e confirma a desneces- 1 d_ _ d - t d d - -

res tem““ a guns P0 '3"' Julgm boa' zeiide; Izaac Camello, de Aveiro; José os Silo o os e Pmmeua ebcoum

horrivel delírio. Balbuciei: «Elle, elle, e conduz natural e logicamente, pelo , _ _ . . . . . . . . . .
OOIIVICÇHO: agora é o desenvolvmiento do Castello í qualidade, aceio ein tudo. Final- 10003 OS pedidos (lll'lgldOS a @Sta 05153 500 Sütleeltos 00m a mí¡-

vêl o, mas pedi um annel dos seus ca- ças licenceadas; , . 41"' ultíluin hora. -0 g0- a
que assun procedem; mas como sao se- barra. de LUZO e está em pleno

"ido. De is assoou-se lim Jon do exercito )ortu uez e dos mais ver- ren ' ' ' ' '› ' " ' " 1 * '50385961* P0 ' 1 l g i mudo 03 anemeços ,ramo que se estão ame““ do “ulmslo cs'Pccml d E““- A llililblllll UASSE MEDICA Compra e vendo pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

O 1 . . . .
i l ' l l '

. . .sem dizer orque. . . li. hquei sem- te explanado e justificado na 2.“ parte _ _ _ , _ 00"““ ”9 “minimum do aiz ilhas nd'nccntes e “um- - ~ _ ,
p reino, sobre o direito de reunião, satis- p ' J Dmglr ao Cdmblhm

Depois, a cabeça iiiclinou-se-lhe de organisar-sc um corpo de Policia mi- . . . . dor perdeu as eleições e espera-se de COMPANHIA PURTUGL'EZA «llYGIENEu

discussao se lhe possam ainda introdn- '

_ o . n . .
. .

di
mos aos quartos para dormir, um gor- 1-14010005000 rélsl quantia ¡nfel'lm' _ graves, por isso que o imperador não .59, Praça tle D. Pedro, 1.“-LISBUA _...____, -um. ...-_lthPBOA_ _,____~___

- Espera-se com anciedade a res- -_-__--_____. q 'MM-“MMM

publico. Quem se está rindo do que
encerrar o parlamento sem se apresen-

CHEGAHAM AS GRANDES NOVlDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO DE INVEPXU

ferro, cuja falta nos conselhos do so- de-o a 23500 réis a caixa de 100 tijo-

berauo é haje profundamente sentida. los. Ciimprem-se pedidos para o paiz

Ri-se Bismarck e ri-e a França, que e estrangeiro.

temiiitei-esseiminediato no que succede. Rua ¡JL-Peña, n... 43 e 47___A VEIRO -

Houve desordens graves ein lier- -- Las para vestidos, de grande novidade.

lin, havendo mais de 100 feridos e 0°““ Para v“th “m3 SMP”“-

bastantes de gravidade. Boas do ponnas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições do pennas lindissimas desde 120! -

Matolacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côres desde 1:3500, ~

Peluches da seda para confecções 46500, 35500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 115000.
--q

V'sites modelos francozes 30§000, 209000, 205000, 156000 e 95000.1

Grande sortiinento do muitos outros artigos de grande novidade, V J

EXTRAC'I'O courosroion SAL- Sedas de Lyon
SAPARIHLHA DE AYER-Pai'a purili- Ein preto e todas as côros, por preços sem competencia, devido a condições espé-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi- einer, exclusivo d'este estabelecimento por oontracto com o proprio fabricante.

cai das escorre-
CASA AFRICANAPEITORAL DE CEREJA DE AYER

TRAVESSA De_ vlcrqsm. 53 A 4¡
-O remedio mais seguro que lia para cu-

TllA 0 illLlllUlW ÚlDlUl

pulmonares. t

O REMÉDIO DE AYER CONTRA

ENXOFRE ESTACIO

SEZÕES-Fcbres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo. Instpucções e attestadOS 931,540.: portugueza HYGIENE_

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa lPILULAS CATHARTICAS DE AYER.--0 melhor purgativo suave e

vegetal' .;___. BIBLIA SAGRADAÃLLUSTRADA

nientes graves. Ha reformas feitas pelo

gabinete anterior, que não podem sus-

tentar-se e que é preciso que cáiam.

- Sua Magestade a Rainha viuva

já não chega amanhã, como se dizia.

Sua Magestade resolveu demorar-se em

Paris mais alguns dias e por isso só

chegará a Lisboa mais tarde.

- Esta aqui o sr. BiSpo Conde.

S. ex.:l veio celebrar o casamento da

filha do abastado capitalista si'. Anjos,

cunhada do si'. conde de Valenças, de

quem o sr. Bispo é verdadeiro amigo.

- Partiram ha dias no Sud Express

para Paris, dirigindo-se depois para

Vienna d'Austria, os srs. Viscondes de

Valinor. O sr. visconde de Valiuór, par

do reino, é o representante de Portu-

gal ii'aquella corte, a mais aristocrati-

cn da Europa.

_ -- Tem passado um pouco incom-

modado o sr. arcobispo de Methylene.

Hoje está melhor e isso é motivo de

prazer para todos os seus amigos, que

são todas as'pessoas que conhecem tão

respeitavel caracter.

-O nosso bom amigo, sr. Albano

de Mello, que teve necessidade de ir a

Agueda, já voltou d'alli, e já hoje es-

teve na camara.

- Acaba de dar-se na Guarda um

acontecimento grave. O coronel do 12,

sr. Saturio Pires, foi destituído do coni~

mando do corpo. Immediatamente de-

pois de receber a respectiva commiini

cação, toi ao quartel e fez apoiar o mo-

nogramma de Sua Magestade, e a co-

roa real superiormente collocada, em-

blemas que ha aiiiios existiam na ia-

chnda principal. O facto é gravíssimo,

e não póde deixar de ter as necessarias

consequencias. Quem pratica actos de

  

CARTA DE MSRM

20 oc JUNHO DE 1893.

As discussões parlamentares cor-

rem sem notnvel interesse em ambas

as camaras. Discute-se o orçamento

dos diñ'erentes ministerios, e essa dis-

cussão vae qiiasi terminada, faltando

já pouco para a concluir. _

Como assunipto mais digno de no-

tar-se, apparecen apenas uma propos-

ta do sr. Alfredo Brandão-proposta

que reduz o exercito a limitadas .pro-

porções-a uma larga guarda oiVil. A

proposta foi apresentada na sessão da

nonte de hontem e diz o seguinte:

e
a
.

Na França o assuinpto do dia é a

absolvição pelo Supremo Tribunal de

Justiça dos implicados na questão do mudou O seu escriptorio e a sua

Panamá-facto que muitos desejavam residencia para o Largo da Trindo

c que a muitos aproveita. de,.n,':17, 1.°-_ein Lisboa.

  

.A camara, convencida de que as

despesas com a força publica estão em

manifesta desproporção com os recur-

sos do thesouro, e de que o exercito

portugnez, além de dispendioso, é, tal

como se acha organisado, inutil para

os fins da sua instituição;

Considerando que um paiz, cuja

receita publica se calcula em réis

4330000033000, e que gasta, depois

de reduzidos os juros da divida exter- do muito;

na a um terço, e os da divida interna Considerando que, abatidos estes

a dois terços, muito mais da metade de 1.123:000§000 réis, na despem do

tal receita com os encargos da divida ministerio da guerra, sobejavam réis,

publica e com as classes inactivas e 4.000z000à000 da sua despez-i orça-

pensões vitalicias, não pôde gastar com mental, .podendo metade d'estanuan-

a força publica ?47:0005000 réis pelo tia applicar-se á manutenção Vitalicia

ministerio do reino, 5.100z0003000 da situação garantida nos omciaes do

réis com o ministerio da guerra, e réis exercito, que não tivessem cabimento

2.40.¡:0000000 com o ministerio da na guarda civil, a ínstrucçâo militar

marinha, ou sejam 8.3001000â000 réis do paiz prestada por estes oliiciaes, e

(numeros redondos), ni'io compi'elieii- pelas escolas publicas, e a qualquer

dendo a guarda iiscal c a policia dis- delicienoia nas despezas calculadas

trictal, com os encargos militares dis- para a organisaçño da guarda civil;

  
Inipede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

   

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE 900 a. 1:000 GRATrURAS

IEYÉS, para desiniectar casas e latriiias,tambem é excel- 7

lente para tirar gordura ou iiodoas de roupa,lim par metaes PROSPECTÇ E ESPECIBIEN GRATIS

Assigatura 20 réis por tasciculo ou cadernetae curar feridas. “

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias. ,180 "els (10 Í“SCIOHIOS)

-Preço 240 réis. ESTA ¡Billble ll PRIMEIRO WWW ' ____...._.
PARA INFORMAÇOES

itii PllüSPllAl'ü iii iiiisraic BILIA SAGnAnA-iLLusmAuA
Faz uma bebida deliciosa addicionttndo-lhe apenas agua e assncar; é um I.°_PORTO

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito E NAS LIVRARIAS

__

  

tribnidos pelas colonias e pelos outros Considerando que a transformação

ministerios, e até pela Bnlla da Santa da força publica, nos termos indicados,

Cruzada; além de satisfazer aos habitos radica-

Oonsidornndo que o que resta dos dos iio regimes das instituições vigen-

tal ordem, não pódc estar no goso ple-

no das suas faculdades intellectuaes.

Não se explica o facto d'outro modo.
  tempo/Pambem é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsiu

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatiinento.-Os

.representantes srs. JAMES CASSELS & '.',i'iia do Monsinlio da Silveira,-

-- P01' 1th lerem reduzido 8 réis Porto, dão as íorinulas aos srs, Facultstivos que as requisitareni,

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. 1'.

Typographz'a
Aveirense, L

argo da Vera-Cruz.
-Séde da. adm...ç l-

Rua ds Vera-Cruz. Aveiro,
!matratao
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punha qual seria hoje a sorte do Inglaterra! não teria ella

perdido mais do que nos? '-

(Movimonto n.0 48).

Portugal no tempo da invasão frsnoozs foi uma verde:

deira colonia britanicn: ao passo que seus bravos foram pero-

cer nos campos de batalha, até nem nos atrevemos a decidir

se nas sutis coloniais do Oriente não ha maior imci'onalidade.

Houve um commandante em chefe inglez, brigadeircs ingle-

zos, mejores, capitães, tenentes e alfores inglezes, om todos

os corpos, c o que parecem mais incrivel, houve um inglez

membro da rogencia, e com voto decisivo entre os seus col-

!and

(Movimento nf 23).

Juizo do sr. José Victorino Barreto Feio, acerca da

illustração do povo portugues, da sua moralidade, da bonda-

de das suas inclinações, do apuro do seu goste, da nobreza

da sua linhagem, no qual a mesma nação é posta. abaixo dos

cofres pelo mais sincero adulador das nossas grsndosas e ox-

colloncias. N'estc interessante artigo a deacompostura não

poupa sexo, nem idade. 0 sr. José Victorino atira bordoada

de cego em todo o bicho viventc. Investiu com o theatro c

poz tudo por terra. Espectadores, actores, e anctores são to-

dos uns alsrves. Nunca havemos de ter thetro portuguoz, nem

quem entenda espectaculos dramaticos. 0 illustre escriptor

robellase contra os idolos de adoração: suas, trahin a. causa

da patria e passou para os estrangeiros. N'aquella hora estâ-

va de um frencesisnio insuportavel. E' na verdade chistosa a

citação que se segue. _

A causa da. desgraça do theatro, a causa verdadeira e

principal está so pouco gesto que os portuguezes sempre ti-

veram_ para os divertiinentos de espirito. As altas classes jo-

gain ou intrigam, as classes 'baixas vão ás hortas ou nos bo,

tequius; as mulheres nnmoram ou mui-moram, o eis ahi tudo.

O unico espectaculo que pode interessa-los, com vergonha o

dizemos, são os touros; all¡ é que estão a sua vontade, por-

que além do satisfazerem com a vista do sangue, e dos tor.

atentos dos animam, a sua natural ferocidade, herança dos

lim usam da malícia de não descarregar os barcos, iii-.is tra-

zer aos logarcs uma pequena porção do peixe, o vendido elle

a seu bel-praser, conduzir outro, vindo por este modo a unn-

ca haver abnndancia.

E' pois claro a todas as luzes que a generosidade dc D.

Pedro contra as suas boas intenções nem foi util aos pescado-

res, ncin aos habitantes do Lisboa. Não foi util aos pescado-

res, porque ein voz de animar a sua industria, e promover 0

seu bem~estar, só servio de lhes fomentar a preguiça, não foi

util aos lisbonenscs, porque lhe cscaceou a previsão do pesca-

do, e lho fez pagar mais caio»

(Mori-mento n.° QI).

Basta do citações. A nossa controversia está. acabada.

Não o quero importunar mais. A confrontação do que v. s.“

escreveu lia dez annos com o que acaba d'cscrever contra

mini devo confundi-lo para sempre. Se v. s.“ não fora tonto

seria uni refinado iinpostor.

Lisboa, Eli de maio de 18-19.

Sou

Do v. s.“

attento venerado

José Estarão de díagaI/iães.
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to esta tinha vergonhosa lavrar nas cabeças tios portuguezes

por demais t': esperar mudança em nossos situação, por de›

mais é esperar reformas salvo se forem lcitas a ferro, c fogo,

ou pelo despott'sino patriotico do marque: de Pombal.

@ferimento n.” 11).

Para que ninguem fique descontente chega a vez aos

pobres pescadores. Nem se lhe poupa a nota de andarem des-

calços, e são julgados indignos dos beneficios que lhes fizeram

as leis da restauração. O sr. José Victorino aprendendo eco-

nomia politica. pelo regimento dos almotacés bérra porque os

pescadores fazem o preço aos productos da sua industria e

chora pela dízimo, e siza do pescado. Não chorou de balde.

Ah¡ as tem.

«Ha entre nos uma classe, talvez a mais miscravel do

todos, porque os homens d'ella que se chamam ricos nunca

passam do andar descalços; queremos fallar dos pescadores.

Um barco, duas redes, uma choupana de colmo, eis aqui a

que se reduz toda a sua riqueza Todos sabem que estos ini-

seraveis haviam sido carregados com direitos, tributos, c a'.-

cavalas, de modo que isto absorvia a metade ou mais do pro-

ducto do scii trabalho. O libertador D. Pedro cm sua chega-

da :í capital poz n'clles Os olhos de piedade, c livrou-os de

todos esses Hagellosl. . . Honra seja feita á, sua memoria por

esta acção generosa em que não perdeu pouco a caca de Bra-

gançal. . . Mas que resultou d'ahi? aqui ninguem podia espe-

rar, c é que de então para cú nunca a capital se viu tão mal

abastecido de peixe, e nunca o peixe se vendeu tão caro! Es-

to facto que é o inverso do que devia. esperar-se, merece se-

ria rciiexão.

O resultado d'este hello raciocinio é trazerem menos

peixe á ribeira, o empregarcm na taberna, c no jogo o tem-

po qno antes eiiiprcgavam na pesca, c d'aqni a falta. d'esto

genero na capital, depois ñcis ao principioportnguea dega-

iihiir muito com pouco incommodo, não tendo a concorrencia

do peixe da diziam, e da size, cujo preço servia de regule.-

dor no mercado, levantam-lhe o preço o para conseguir este

250'

suevos e alunos do quem tioscondem, podem gritar, inunda¡-

lazer barulho, sem a fadiga de pensar ou sentir. O interesse

pelos espetaculos drainaticos só pode ser a partilha da um

povo capirituoso, e chegado a corto grau de saber, c civilisa-

ção que com mui poucas excepções 'está ainda muito longe de

todas as classes da nossa sociedade politica.

Tambem seria, injusto accusar os setores, é verdade que

todos os que temos são pessimos, que a sua ignorancia clwgw

a ponto de nem fallarcm correctamente a lingua materna:

mas a culpa não é d'elles, é dos espectadores. Onde os espe-

ctadores são bons, os setores tambem o são, porque o publi-

co os anima, cos encaminha com seus npplausos, e com u

censura os contem em seus limites. E faz isto o publico por.

tuguez? Não arruina os que teem algumas disposições para a,

arte? Thoodorioo por exemplo seria um grande actor com es-›

_pectadores franceses. Mas quantas vezes os espectadores ob--

servem com friesa e indifi'erença cousas com que elle arroba;-

taria o _publico do Paris c de Londres? que admira que elle

se desmande, e se taça arlequim para agradar a um para

'lite so' lhe tipplaudc caretas e palhaçadas? 0 povo portugues

aborrcce a tragedi'a por falta de sensibilidade e imtrttcção; a

alta comedia, a comedia de costumes não lite agrada Porque.

lhe falta o espirito _para entende-la. Molierc não é comico pa.

rs portuguezes; o seu Tartufo foi patcsdo na nossa acena!, _ r

Os point/.gnome 'não conhecem senão o gua os fi'ancezee cha.

mam lc gros i'ire; cguwocos, trocadilhos, hidecencias, ' .zaga.

rações, e disparates são as unica¡ cousas com que se (liver.

tem, e em que lhes parece consistir a força camisa, e ct gana.

ça. Os seus applausos sào para os lances forçados, os iinbm.

glios, os enredos extravagantes fora do verosiinil e natural.

Para ellos só é bom uni drama nando tem bat

das, tranformações e tramoias. Cm cavullo ou oiii;

nossa acena são mais applsudidos que cm Paris Lafond ou

Mademoisello Mars.

Se não temos espectadores, nom actores, tambem nun.

ca teremos poetas dramaticos; qual sera o homem da gema

que queira sacriiicar o seu tempo o .paciencia. Para, vê¡- a¡

a
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